
CÍCERO RODRIGUES / FOTOS PÚBLICAS

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Dança da 
janela faz do 
PSDB maior 
bancada  na AL
Partido que não tinha representante ganha cinco deputados após 
fechamento da janela partidária, inclusive o presidente Ezequiel de 
Souza; Rogério e Márcia voltam a integrar mesma legenda Política#3
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// Nova York é o primeiro de 11 condomínios que farão parte de um complexo-cidade erguido em região de franco crescimento da Grande Natal

Considerado uma reação 
do mercado imobiliário poti-
guar após dois anos sem lan-
çamentos, condomínio Nova 
York foi lançado ontem para 
centenas de corretores de 
imóveis de Natal. O empre-
endimento já conta com uma 

de interessados que é duas 
vezes maior que a quantida-
de de unidades inicialmente 
disponíveis e, por isso, pers-
pectiva da incorporadora Ritz 
G-5, responsável pelo projeto, 
é que as vendas se esgotem 
em apenas um mês. Ao todo, 

são 230 lotes de 200 metros 
quadrados, localizados em 
Parnamirim, numa área de ex-
pansão da região metropolita-
na. O Nova York faz parte de 
um complexo-cidade, o Ma-
jestic Village, que será com-
posto por 11 condomínios 

que juntos somarão  1100 lo-
tes.  Ideia do complexo de con-
domínios é oferecer aos mo-
radores, além de todas as op-
ções de lazer, escola, clínicas, 
estabelecimentos comerciais 
e um centro empresarial.  
Economia #8

Condomínio Nova York marca 
retomada do setor imobiliário do RN

Dados mostram que número 
de homicídios no Rio Grande 
do Norte cresceu 360,8% 
entre 2004 e 2014, a maior 
taxa do país para o período. 
Em número absolutos, 
estado é o quarto mais 
violento do Brasil, com uma 
taxa de 46,2 assassinatos 
a cada 100 mil habitantes. 
Secretaria de Segurança 
reconhece números e 
cita ações de combate à 
violência, que resultaram em 
diminuição de crimes em 
2015. Cidades #12

Grupo extremista Estado 
Islâmico assume autoria 
de ataques que deixaram 
pelo menos 34 mortos e 
centenas de feridos ontem 
em Bruxelas. Explosões 
aconteceram no aeroporto 
e numa estação de metrô da 
cidade Cidades #13

Segundo a procuradora 
Laura Tessler, da força-
tarefa da Operação Lava 
Jato, Marcelo Odebrecht  
não somente comandava o 
esquema de pagamento de 
propinas em obras públicas, 
como criou um setor 
específico para controle 
destes repasses. A 26ª fase 
da operação, deflagrada 
ontem e batizada de “Xepa”, 
envolveu até a construção 
da Arena Corinthians. 
Segundo os procuradores, 
a construção do estádio 
em Itaquera foi viabilizada 
com o pagamento de 
propina pela Odebrecht.  
Política#2

Alvirrubro entra em campo 
contra o Coruripe-AL, hoje, 
às 21h45, na Arena das 
Dunas, precisando de uma 
vitória simples para garantir 
classificação às quartas de 
final da Copa do Nordeste. 
Time do técnico Guilherme 
Macuglia tem 8 pontos 
somados na competição, 
ocupando a vice-liderança 
do Grupo B. Mais cedo, às 
19h15, no estádio Amigão, 
em Campina Grande-PB, 
o ABC entra em campo já 
eliminado do certame para 
cumprir tabela contra o já 
classificado Campinense, 
do potiguar Francisco Diá. 
Esportes #15

RN é o 
estado onde 
mortes mais 
aumentam

Atentados 
na Bélgica 
matam 34

Odebrecht 
é acusado 
de chefiar 
propina

América 
tenta ir às 
quartas da 
Copa do NE

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os populistas sabem 
ouvir a rua e dela tirar as 
palavras que precisam 

devolver. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Escola de música 
da universidade 

vai homenagear, hoje, 
cantora popular. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Em vez de irem para a rua 
exigir punição aos corruptos, 

parte da população quer 
barrar a Lava Jato.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Lula e Wagner incitaram 
à violência que agora 
opõe grupos a favor e 

contra Dilma.  #6
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Nova fase da Lava Jato decobre indícios que a empreiteira continuou  
pagando propina até novembro passado e cumpre 15 mandatos de prisão

Esquema de corrupção da 
odebrecht é desvendado

// operação Xepa, 26ª fase deflagrada da lava Jato, cumpriu 110 mandatos em oito Estados, sendo 15 de prisões

// Estádio do corinthians custou R$ 1,1 bilhão

// Marcelo Bahia odebrecht: 
preso desde junho passado 

M
esmo com o 
presidente 
da emprei-
teira Mar-
celo Bahia 

Odebrecht preso, a Opera-
ção Lava Jato descobriu in-
dícios de que os pagamentos 
de propina do Grupo Odebre-
cht ocorreram até novembro 
de 2015, aponta o Ministério 
Público Federal. A Operação 
Xepa, 26ª fase deflagrada on-
tem (22), cumpriu 110 man-
datos em oito Estados, sendo 
15 de prisões.

Os pagamentos se davam, 
segundo as evidências sur-
gidas após a Operação Aca-
rajé - 23ª fase deflagrada em 
22 de fevereiro, por meio de 
setor do Grupo Odebrecht 
“profissionalmente organi-
zado” chamado “operações 
estruturadas”.

“Este setor tinha dentre 
suas missões viabilizar, me-
diante ‘pagamentos parale-
los’, atividades ilícitas reali-
zadas em favor da empresa. 
Para operacionalizar o esque-
ma ilícito, foi instalado dentro 
do Setor de Operações Estru-
turadas da Odebrecht um sis-
tema informatizado próprio, 
utilizado para armazenar os 
dados referentes ao proces-
samento de pagamentos ilíci-
tos e para permitir a comuni-
cação reservada entre os exe-
cutivos e funcionários envol-
vidos nas tarefas ilícitas.”

Marcelo Odebrecht foi 
condenado no mês passado 
pelo juiz federal Sérgio Moro, 

que conduz os processos em 
primeiro grau da Lava Jato, a 
19 anos de prisão, na primei-
ra ação pena envolvendo o 
grupo. A nova fase complica 
a vida do empreiteiro - detido 
desde 19 de junho, em Curiti-
ba, alvo da 14ª fase batizada 
de Operação Erga Omnes.

“Dentre as razões que em-
basaram as prisões preven-
tivas estão as novas evidên-
cias de pagamentos de propi-

nas vultosas, disseminadas e 
sistematizadas como mode-
lo de negócio, até data recen-
te, mesmo após a 14ª fase da 
Lava Jato, a qual focou sobre 
a atividade ilícita da Odebre-
cht”, informa o MPF. 

A Operação Xepa é desdo-
bramento da 23ª fase - Opera-
ção Acarajé - em que foi pre-
so o marqueteiro do PT João 
Santana e sua mulher, Mô-
nica Moura. Eles receberam 

pelo menos US$ 3 milhões da 
Odebrecht em conta secreta 
na Suíça. A partir dessas in-
vestigações, foram descober-
tas as planilhas secretas da 
empreiteira com pagamentos 
de propina e codinomes.

“A partir das planilhas ob-
tidas e das anotações conti-
das no celular de Marce-
lo Odebrecht, obtiveram-se 
mais evidências contunden-
tes de que este, então Presi-

dente da Organização Ode-
brecht, não apenas tinha co-
nhecimento e anuía com 
os pagamentos ilícitos, mas 
também comandava direta-
mente o pagamento de al-
gumas vantagens indevidas, 
como, por exemplo, as van-
tagens indevidas repassadas 
aos publicitários e também 
investigados Monica Mou-
ra e João Santana”, informa 
o MPF.

A procuradora Laura 
Gonçalves Tessler, da for-
ça-tarefa da Operação Lava 
Jato, afirmou ontem (22) que 
o ex-presidente da Odebre-
cht Marcelo Bahia Odebre-
cht “comandava a sistemáti-
ca de pagamento de propina”. 

“Outro elemento impor-
tante que nós verificamos 
foi a realização do sr. Mar-
celo Odebrecht diretamen-
te no pagamento da propi-
na. O envolvimento dele: há 
referências às iniciais do sr. 
Marcelo Odebrecht em pla-
nilhas apreendidas. Tan-
to as iniciais ‘MBO’, Marce-
lo Bahia Odebrecht, quanto 
‘DP’, diretor-presidente. Es-
sas duas referências são fei-
tas nas mesma tabela, o que 
deixa bastante evidente que 
de fato o coordenador, o res-
ponsável por aquela solici-
tação de pagamento inde-
vido é Marcelo Odebrecht.”, 
afirmou a procuradora em 
entrevista coletiva. Marcelo 
Odebrecht foi preso na Ope-
ração Erga Omnes, em 19 de 
junho de 2015.

“Além das referências 
existentes nessas tabelas, 
as anotações constantes 
dos celulares do sr. Marcelo 
Odebrecht também se com-
patibilizam absolutamen-
te com o que consta dessas 
tabelas. Para a gente refor-
ça ainda mais a convicção 
de que o sr. Marcelo Ode-
brecht não só tinha conhe-
cimento como comandava 

MARCELO CAMARGO

NOVO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O advogado 
Erick Pereira, 
doutor em 

Direito Constitucional 
pela PUC/SP, debateu 
ontem com os jornalistas 
Felinto Rodrigues, Jean 
Valério e Carlos Magno 
Araújo, conselheiro 
de relacionamento de 
comunidades e marcas 
do NOVO, o impasse 
na nomeação de ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para a 
Casa Civil, bem como a 
divulgação dos áudios 
das investigações da 
Operação lava Jato pelo 
juiz Sérgio Moro.

O debate ocorreu no 
programa Repórter 98, 
da rádio 98 FM, parceira 
do NOVO. Na ocasião, o 
advogado explicou que 
legalmente não havia 
nenhum empecilho 
que impossibilitasse a 
divulgação dos áudios 
que comprometem o ex-
presidente Lula e envolve 
a presidente Dilma 
Rousseff. Contudo, foram 
os áudios, segundo Erick 
Pereira, que evidenciaram 
a intenção de nomear 
Lula como ministro da 
Casa Civil para driblar a 
justiça, garantindo-lhe 
foro privilegiado. 

“Eu tenho a impressão 
que, em direito, ele (Lula) 
ficará afastado. Não 
acredito que a decisão 
de Gilmar (Mendes) 
venha a ser derrubada 
pelo pleno para que Lula 
volte a assumir”, avaliou. O 
ministro Gilmar Mendes 
concedeu uma liminar 
que suspende a posse 
de Lula e determinou 
também que o processo 
volte para a alçada do juiz 
Sérgio Moro, em Curitiba. 
O ministro Edson Fachin 
foi sorteado para julgar 
pedido da defesa de 
Lula contra a decisão de 
Gilmar, mas declarou 
suspeição e a relatoria 
seguiu para a ministra 
Rosa Weber.

Com os indícios de 
que a posse de Lula seria 
usada para livrá-lo das 
investigações do juiz 
Sérgio Moro, Erick Pereira 
explica que a iniciativa do 
magistrado em divulgar 
os áudios pode ter sido 
uma estratégia que 
encontrou para mostrar 
a sociedade que o rumo 
das investigações não 
poderia ser alterado com a 
mudança de foro, mas que 
não foi um ato ilegal. “Ele 
não teve outra saída: ou 
faria isso ou poderia por 
tudo a perder dentro das 
investigações”, avaliou.

// Entrevista

Erick Pereira 
analisa caso 
dos grampos  
na rádio 98 FM 

Marcelo odebrecht 
comandava o esquema

“clube é vítima”, 
diz ex-presidente 

Dirigente do 
corinthians 
também 
é preso toda essa sistemática de pa-

gamento de propina, inclusi-
ve teve participação de fun-
cionários que foram, quan-
do de sua prisão, levados 
para o exterior. Não apenas 
para fugir das investigações 
como para dar continuação 
a esse pagamento ilícito”, dis-
se a procuradora.

“Foram verificados indí-
cios de pagamentos no ex-
terior, de obras vinculadas 
a diretorias ligadas a Ango-
la, Argentina, o que nos faz 
crer que existia de fato uma 
estrutura profissional de pa-
gamento de propina dentro 
da Odebrecht. Não significa-
va casos esporádicos, mas, 
sim, pagamento sistemáti-
co de propina”, afirmou Lau-
ra Tessler.

O deputado federal 
pelo PT de São Paulo e ex-
presidente do Corinthians, 
Andrés Sanchez, afirmou 
ontem (22) que o clube é 
“vítima” da Operação Lava 
Jato. O 1º vice-presidente do 
Corinthians, André Luiz de 
Oliveira, foi apontado como 
suspeito de ter recebido 
R$ 500 mil em propinas da 
Odebrecht durante as obras 
do Itaquerão - estádio do 
alvinegro paulista.

“Não é verdade que 
houve propina na Arena 
Corinthians, para mim 
ou quem quer que seja. O 
Corinthians é vítima”, disse 
Andrés.

O estádio do 
Corinthians custou R$ 
1,1 bilhão. Desde o ano 
passado, o clube tem 

pago parcelas mensais de 
R$ 5 milhões referentes 
ao financiamento feito 
com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) durante as 
obras. Um fundo é 
responsável por gerir toda 
a arrecadação de bilheteria 
e comercialização de 
produtos do estádio e fazer 
esse pagamento.

O nome de André 
Negão apareceu na 
planilha de contabilidade 
secreta de propinas 
da Odebrecht, sob o 
codinome “Timão” ao 
lado da palavra “Alface”. A 
planilha foi apreendida na 
casa da secretária dos altos 
executivos da empreiteira, 
Maria Lucia Tavares.

O vice-presidente do Co-
rinthians, André Luiz de Oli-
veira, o André Negão, foi pre-
so em flagrante ontem  (22), 
em São Paulo, por porte ilegal 
de armas. Alvo da Operação 
Xepa, nova fase da Lava Jato, 
André Negão é suspeito de ter 
recebido R$ 500 mil em propi-
nas da Odebrecht.

Às 6h, agentes da Polícia 
Federal foram a sua casa no 
Tatuapé com a missão de con-
duzi-lo coercitivamente para 
depor na Superintendência da 
Corporação, na Lapa. Durante 
as buscas em sua residência, 
os federais encontraram uma 
arma de fogo, sem licença.

O nome de André Negão 
apareceu na planilha de con-
tabilidade secreta de propinas 
da Odebrecht, sob o codino-
me ‘Timão’ ao lado da palavra 
‘Alface’. A planilha foi apreen-
dida na casa da secretária dos 
altos executivos da empreitei-
ra, Maria Lucia Tavares. A em-
preiteira é responsável pelas 
obras do Itaquerão, estádio 
do Corinthians, que sediou a 
abertura da Copa do Mundo 
2014.

Na planilha, André Luiz 
de Oliveira está ligado a ‘uma 
anotação de um possível pa-
gamento’ no endereço Rua 
Emilio Mallet, em São Paulo, 
‘a ser liquidado na data de 23 
de outubro de 2014, no valor 
de R$ 500 mil, com a anotação 
do telefone’.

// Erick Pereira, advogado,  
em entrevista ao Repórter 98
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Painel do legislativo do RN tem nova configuração com a janela 
partidária que permitiu mudanças sem perda de mandato

‘Novos tucanos’ fazem 
PSDB maior partido 
da Assembleia

C
om o fecha-
mento do perío-
do que ficou co-
nhecido como 
“Janela Partidá-

ria”, onde os detentores de 
mandatos puderam mudar 
de partido sem perder seus 
cargos, a Assembleia Legisla-
tiva ganhou uma nova banca-
da, a do PSDB - Partido da So-
cial Democracia Brasileira. A 
sigla, que não tinha nenhuma 
cadeira no legislativo estadu-
al, ganhou de uma só vez cin-
co parlamentares, tornando-
-se a maior bancada da casa. 
Já na Câmara Municipal de 
Natal, o Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT) do pre-
feito Carlos Eduardo ganhou 
mais três vereadores e agora 
é a maior bancada do parla-
mento municipal.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ezequiel Fer-
reira, deixou o PMDB e assi-
nou, no último dia 16, em Bra-
sília, a ficha de filiação na nova 
legenda, o PSDB, e levou consi-
go o deputado estadual, Gusta-
vo Carvalho, que era do PROS. 
Ele disse que a ideia é tornar 
o partido maior, somando for-
ças com os outros deputados 
para trabalhar em prol do esta-
do mais forte e um país volta-
do para o desenvolvimento do 
seu povo. 

"Entro neste partido, prota-
gonista da social democracia 
brasileira, alinhado aos anseios 
de justiça social, ética na polí-
tica, transparência, respeito a 
coisa pública e gestão empre-
endedora. Tudo em sintonia 
ao que o país clama hoje nas 
ruas e que será debatido desde 
já em cada município. O PSDB 
foi o partido pelo qual fui elei-
to pela primeira vez vice-pre-
feito de Currais Novos, quan-
do iniciei nossa vida pública", 

relembrou.
Dois dias depois, foi a vez 

dos deputados Márcia Maia 
(ex-PSB) e Raimundo Fernan-
des (ex-PROS). No início do 
mês o deputado José Dias tam-
bém já tinha se filiado à mes-
ma sigla, deixando o PSD, do 
go-vernador Robinson Faria. 

O deputado federal Rogé-
rio Marinho recepcionou os 
novos correligionários desta-
cando que o ingresso deles tor-
na mais forte o PSDB. “Desde o 
ano passado estamos fazendo 
um enorme esforço no sentido 
de fortalecer o partido no RN, e 
esse trabalho está sendo coroa-
do agora com a vinda do presi-
dente da Assembleia e dos de-
mais deputados estaduais”, dis-
se. Ele sinalizou que o depu-
tado Ezequiel deverá assumir 
a presidência da legenda em 
breve. “É uma liderança nova, 
de importante envergadura e 
presidente da Assembleia Le-
gislativa. Vem para somar, as-
sim como os demais vêm para 
ampliar e fortalecer o PSDB. 
O partido precisa se oxigenar. 
E a vinda de Ezequiel Ferreira 
dará total condição para reno-
var nosso diretório e assumir 
a presidência do nosso parti-
do”, disse Rogério Marinho. O 

presidente de honra da legen-
da destaca as novas filiações 
como a reafirmação do par-
tido em defesa dos interesses 
da população. “O PSDB passa 
agora a um novo patamar e re-
afirma seu compromisso em 
defender os interesses dos bra-
sileiros, diante de tanto desgo-
verno em nosso país”, diz Rogé-
rio Marinho.

A cadeira do PSB,  que Már-
cia Maia defendia na Assem-
bleia, agora será defendida 
pelo deputado Ricardo Motta, 
que dirigia o PROS. Ele ingres-
sou na legenda que agora é li-
derada no estado pelo filho, de-
putado federal Rafael Motta. O 
PSB mantém, então dois man-
datos na casa. “Seguirei ao lado 
do deputado Tomba Farias, le-
vando a bandeira do partido 
na Assembleia Legislativa. So-
mo-me aos antigos e novos fi-
liados com a mesma dispo-
sição de servir e de trabalhar 
em favor do meu estado”, dis-
se Motta. 

O Pros, partido que Ricar-
do Motta presidia foi reduzido. 
De 5 deputados, agora, conta 
ape-nas com dois: Albert Dick-
son e Vivaldo Costa. Outro que 
também perdeu foi o PMDB 
com a saída de Ezequiel.

Cláudio Oliveira 
Do Novo

// Troca-troca de partidos na Assembleia Legislativa deve manter governador Robinson com maioria 

ARQUIVO NOVO

Sete anos depois...
Rogério Marinho, Már-

cia Maia e, brevemente, a vi-
ce-prefeita de Natal Wilma 
de Faria estarão juntos no-
vamente no mesmo partido. 
E mais ainda:  Márcia e Wil-
ma trabalhando a candidatu-
ra de Rogério Marinho a pre-
feito de Natal, que foi renega-
da em 2008 pelo PSB, parti-
do que era dirigido por elas e 
que recentemente foi entre-
gue pela executiva nacional 
ao de-putado federal Rafael 
Motta, fazendo com que mãe 
e filha  desistissem de perma-
necer nos quadros do partido.

As duas estão há dois me-
ses sem partido. Wilma ain-
da não se filiou ao PSDB, uma 
vez que não precisa da janela 
partidária para isso, mas Már-
cia Maia. Ao mudar de filiar, 
Márcia deixou claro que sua 
mãe vai seguir o mesmo ca-
minho. “Em breve, logo pode-
remos contar com a ex-gover-
nadora Wilma de Faria que 
ainda tem tempo para deci-
dir seu caminho partidário”, 
anunciou.

Em 2008, deputado fe-
deral Rogério Marinho era o 
principal aliado da então go-
vernadora Wilma em Brasília 
e ele queria disputar a prefei-
tura de Natal pelo PSB, mas o 
partido,  liderado por ela, de-

cidiu não lançar candidato e 
se aliar ao Partido dos Traba-
lhadores na capital, que teve 
a deputada Fátima Bezerra  
candidata a prefeita. A ideia 
de formar uma forte bancada 
na Câmara Municipal  foi con-
cretizada com a eleição de 7 
vereadores. Rogério se des-
filiou do PSB  sem perder o 
mandato uma vez que recor-
reu ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) reconheceu a jus-
ta causa pela desfiliação. De 
acordo com o ministro Ricar-
do Lewandowski, autor da de-
cisão em fevereiro de 2009, o 
próprio partido reconheceu 
que a permanência de Mari-
nho se tornou indesejável na 
legenda.

Rogério apoiou a adversá-
ria de Fátima e do PSB, Micar-
la de Sousa, então no PV, que 
ganhou as eleições em 2008. 
Os planos de Wilma era ter 
uma base forte para disputar 
o senado em 2010 mas não 
obteve a vitória, nem para o 
ela, nem para o seu candida-
to ao governo do estado, Ibe-
rê Ferreira. Rogério Marinho 
deu a volta por cima e foi elei-
to deputado federal suplente,  
posteriormente assumindo a 
cadeira do titular do manda-
to, Betinho Rosado,  que assu-
miu uma secretaria no gover-

no Rosalba Ciarlini (então no 
DEM), que foi apoiada pelo 
tucano.

A separação entre as re-
presentantes do PSB e o lí-
der do PSDB que Rogério 
Marinho se tornou, perma-
neceu até as eleições passa-
das, quando ambos subiram 
no mesmo palanque para de-
fender a candidatura de Hen-
rique Alves (PMDB), que per-
deu a eleição do governo do 
estado para Robinson Faria 
(PSD).

Sete anos depois da sepa-
ração, Márcia, Rogério e pos-
sivelmente Wilma caminha-
rão juntos novamente. Már-
cia Maia optou pelo PSDB a 
partir do convite do deputado 
Ezequiel Ferreira e deixou cla-
ro que estava feliz de reencon-
trar “antigos companheiros de 
luta”: “Ezequiel eu posso di-
zer que tive a máxima convic-
ção de que fiz a escolha certa. 
O PSDB é um partido de van-
guarda e posso citar três gran-
des realizações: a estabilidade 
política, a política de distribui-
ção de renda e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Por isto 
vamos somar e engrandecer 
este partido”, disse a deputada 
que presidia o PSB em Natal, 
desde que Rogério Marinho 
deixou a legenda.

Governador 
amplia seu 
PSD

Mesmo com a saída do 
deputado José Dias, o Partido 
Social Democrático (PSD) do 
governador Robinson Faria, 
se igualou ao PMDB e divi-
de o posto de segunda maior 
bancada da Assembleia com 
a chegada dos deputados 
Jacó Jácome e Carlos Augusto 
Maia. A sigla conta com qua-
tro representantes.

O Ato Cartorial de filia-
ção do deputado Jacó Jácome 
aconteceu na semana passa-
da, mas o ato de filiação foi 
celebrado com festa na noite 
da última segunda-feira (21) 
no Hotel Holiday Inn. “Minha 
decisão de ingressar no parti-
do é pautada pelo fato de eu 
acreditar no projeto adminis-
trativo do governador Robin-
son. Tenho boas expectativas 
para o nosso Estado e quero 
ajudar o PSD e o RN de ma-
neira construtiva, tanto por 
meio da atuação parlamen-
tar, quanto política. Creio que 
esta aliança trará bons frutos”, 
destacou Jacó Jácome.

Já o deputado estadu-
al Carlos Augusto Maia (ex-
-PTB), que também se filiou 
na semana passada ao PSD, 
disse que não se tratava ape-
nas de uma troca de partido, 
mas sim da confirmação de 
uma parceria. 

“O PSD possui um pro-
grama que nos dá liberdade 
de novas ideias, de igualda-
de de oportunidade, susten-
tabilidade e inovação tecno-
lógica, além da transparência 
e respeito aos cidadãos e con-
tribuintes”, destacou, alegan-
do que os quatro deputados 
estaduais que fazem parte 
da legenda atualmente pos-
suem a mesma linha de pen-
samento, pautada na renova-
ção política. 

O governador Robinson 
Faria mostrou-se estimula-
do com a chegada dos dois 
novos deputados ao parti-
do que se somam aos depu-
tados Galeno Torquato e Di-
son Lisboa, líder do governo 
na Assembleia. 

“O perfil do PSD é de ousa-
dia, de sonhos concretizados, 
um partido com alma, solida-
riedade, humanidade e cora-
ção. O deputado Jacó tem isso 
e Carlos Augusto tem sido 
uma revelação positiva na As-
sembleia por sua maturidade 
e assiduidade e possui carac-
terísticas que condizem com 
as do PSD”, elogiou o chefe 
do Executivo que deve contar 
com apoio dos tucanos. 

FIQUE DE OLHO

Quem saiu pela janela partidária e como fica a 
composição partidária na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte 

Quem permanece em seus partidos

Ezequiel Ferreira 
(Presidente da Assembleia) 
saiu do PMDB para o PSDB

Ricardo Motta 
saiu do PROS para o PSB

Gustavo Fernandes 
PMDB

José Adécio 
DEM

Gustavo Carvalho 
saiu do PROS para o PSDB 

Nélter Queiroz
 PMDB

Tomba Farias 
PSB 

Raimundo Fernandes
 saiu do PROS para o PSDB

Dison Lisboa 
PSD

Vivaldo Costa
 PROS

Fernando Mineiro
 PT

Kelps Lima 
SDD

Carlos Augusto Maia 
saiu do PTB para o PSD

Álvaro Dias 
PMDB

Getúlio Rêgo
 DEM

George Soares 
PR

Souza Neto 
PHS

Márcia Maia 
saiu do PSB para o PSDB

Albert Dickson 
PROS

Cristiane Dantas 
PC do B

José Dias 
saiu do PSD para o PSDB

Jacó Jácome 
saiu do PMN para o PSD

Hermano Morais 
PMDB

Galeno Torquato 
 PSD
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O governador Robinson 
Faria, desde os tempos em 
que contava com a reserva do 
Fundo Previdenciário (que lhe 
permitiu manter o pagamen-
to do funcionalismo em dia), 
que sacou, em várias oportu-
nidades, a possibilidade de re-
correr às PPP´s (Parcerias Pú-
blico Privadas) para resolver 
diferentes problemas da falta 
de meios para investimentos 
necessários.

É preciso que este dado 
não seja esquecido porque 
esse é um remédio que só dá 
resultado se o governo tiver 
credibilidade (valendo lem-
brar que ao discutir o estado 
de calamidade que assola o 
Sistema Penitenciário do Esta-
do, uma das alternativas apre-
sentadas é a busca de recur-
sos privados para uma PPP).

Como se trata de capital 
privado, os grandes argumen-
tos para atrai-los são, em pri-
meiro lugar, credibilidade do 
governo, que precisa mostrar 
capacidade de  cumprir os 
compromissos que assumir; o 
que pode ser resumido a segu-
rança para o investimento fei-

to. Só depois é que entra o fa-
tor rendabilidade. Não adian-
te ao investidor as mais mira-
bolantes perspectivas de lucro 
se não existe segurança de re-
torno para o capital aplicado.

 Depois desse intróito é 
necessário reconhecer que 
o nosso Rio Grande do Nor-
te tem um eloqüente exemplo 
de uma PPP: é o estádio Are-
na das Dunas, construído para 
Natal sediar jogos da Copa do 
Mundo nesse regime de com-
partilhamento de obra públi-
ca, que permitiu a construção 
daquele de menor custo, entre 
todas as praças de esporte que 
foram construídas de norte a 
sul. Esse registro se torna im-
portante porque alguns seto-
res da sociedade, ultimamen-
te,  tem trabalhado para tirar 
do Rio Grande do Norte este 
exemplo positivo, como acon-
teceu até com a participação 
de entidades ligadas ao Direi-
to e, por último, com ato explí-
cito de oportunismo político.

 É preciso entender que a 
Parceria Público Privada da 
Arena das Dunas que englo-
ba o contrato de concessão do 

estádio vem sendo cumprido 
integralmente pelas duas par-
tes desde a fase de construção, 
quando muitos colocaram dú-
vidas sobre muitos dos seus 
aspectos. 

Cumprido o objetivo ini-
cial, realizada a Copa do Mun-
do, Natal ganhou um novo car-
tão postal e um equipamento 
que tem usado em toda a sua 
plenitude e conseguiu des-
mentir a uma onde de “profe-
tas” de diferentes calibres que 
o colocavam como um futu-
ro “elefante branco”. A melhor 
resposta a estes é dada pelo 

Sistema Brasileiro de Classi-
ficação de Estádios do Minis-
tério dos Esportes (Sisbrace) 
que conferiu a Arena das Du-
nas a maior pontuação possí-
vel, sendo o único entre todos 
os estádios brasileiros e rece-
ber pontuação máxima em to-
dos os critérios avaliados. 

 Se não existem dúvidas so-
bre a correção da outra parte 
da Parceria, não é possível que 
o Rio Grande do Norte resol-
va, do seu lado, destruir tudo o 
que foi conseguido nesta área. 
E o Governo do Estado pode 
ter sinalizado na preservação 
deste conceito, com o Decre-
to que editou, semana passa-
da, incluindo nas atribuições 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, “todas as 
ações relacionadas à realiza-
ção da Copa do Mundo FIFA 
´2014, incluindo as referentes 
ao Contrato de Concessão Ad-
ministrativa”.  Para pensar em 
PPP´s futuras, o Governo pre-
cisa de alguém que comprova 
a necessidade de serem cum-
pridos os compromissos pas-
sados, como é o caso do atual 
Secretário, Flávio Azevedo.

Justiça do trabalho
Um encontro sobre o varejo, 
realizado em São Paulo, 
mostrou um número que, por 
si só, mostra a necessidade 
de se reformular a legislação 
trabalhista do Brasil que, 
tendo 2% da população 
mundial de demandas 
trabalhistas que somam mais 
do que todos os outros países 
somados: 3.000.000.000. Ou 
todos os outros estão errados, 
ou tá na hora de mudar a 
nossa Justiça do Trabalho 
centrada numa legislação do 
começo so Século passado.

Mais emergência
Um novo Decreto declarando 
“Situação de Emergência por 
Seca” em 153 municípios do 
Estado em virtude do desastre 
classificado e codificado 
com situação de emergência 
provocada por desastre 
natural climatológico, 
caracterizado por estiagem 
prolongada que provocou 
a redução sustentada nas 
reservas hídricas.

Volta à Congonhas
No meio das notícias de 
redução, em até 30%, do 
número de vôos no Brasil, 
uma boa notícia: A Gol 
anunciou um vôo direto 

Contrato é contrato

• Nosso RN é campeão no crescimento 
de homicídios no Brasil: - 360% em dez 
anos.
• Hoje é o Dia Mundial da Meteorologia.
• O Diário Oficial publicou, ontem, a 
exoneração de Osório Jácome e a 
nomeação da Daniel Bandeira que era 
Secretário Adjunto.

• Na programação da Semana Santa 
hoje é dia da Procissão do Encontro.
• A UPA do Pajuçara incluiu 
Odontologia de Urgência nos serviços 
que oferece..
• O senador José Agripino completa, 
hoje, 37 anos de vida pública, quando 
ocupou seu primeiro cargo público: 

Prefeito nomeado de Natal.
• Hoje também se comemora o Dia do 
3º Setor.
• A janela do troca-troca continua 
aberta até sábado, da próxima semana 
para Vereadores e Prefeitos assumirem 
novas legendas.
• Hoje saem dois índices econômicos 

importantes: IPCA-15 e Taxa de 
Desemprego.
• O 15º aniversário da FM Universitário 
foi comemorado, ontem, com 
programação especial.
• Convênio com a SBPC viabiliza novo 
programa no Parque da Cidade: “A 
Ciência vai ao Parque”.

ZUM  ZUM  ZUM

Estagnação é ruim

O passado no presente

A sociedade permanece atônita aguardando os próximos 
passos do quebra-cabeça em que se transformou não somen-
te a nomeação do ex-presidente Lula para assumir a Casa Ci-
vil, mas a própria Operação Lava Jato e seus desdobramen-
tos. Ontem, por exemplo, chegou-se a mais uma etapa, a 26, 
com cumprimento de mandados em oito estados e visando 
principalmente executivos da construtora Odebrecht.

Em outra frente, apesar de todas as críticas e das acusa-
ções que pesam sobre vários parlamentares, a comissão do 
impeachment de Dilma Rousseff está trabalhando - eviden-
temente que a perspectiva de defenestrar a presidente tem 
levado vários deputados a trabalhar em horários nunca an-
tes imaginados.

Há, então, um país totalmente mobilizado para dar se-
quência aos ritos políticos, seja afastando a presidente, seja 
mantendo-a na função, seja permitindo que o ex-presiden-
te assuma o ministério, seja tentando impedir a posse e as-
sim assegurar a Lula o foro privilegiado que o distanciaria das 
medidas do juiz Sergio Moro. Vê-se que a sociedade está não 
politizada, mas judicializada, com governistas e oposicionis-
tas agindo em frentes de batalha que parecem ao mesmo 
tempo intermináveis e de altíssima combustão.

Há, porém, fora do aspecto político um país que precisa 
encontrar meios de avançar. O Brasil está parado. A econo-
mia não anda. Pelo contrário, desanda. A crise está instalada 
e o empresariado teme dar o próximo passo para não pagar 
o preço do prejuízo - e do risco. Assim, o campo é livre para o 
retorno da inflação. O governo planeja pacotes enquanto os 
especialistas sinalizam que a economia deve reagir somen-
te no ano que vem ou, pior, em 2018. Os consumidores tam-
bém evitam gastar ou fazer despesas a prazo porque não sa-
bem se terão condições de honrá-los.

Não é fácil, mas o país precisa crescer a despeito das in-
tempéries políticas. Bem verdade que a estabilidade política 
é fundamental para que haja maior credibilidade do merca-
do, maior interesse e confiança dos empresários em inves-
tir. Sem estímulos nem perspectivas, não se produz, nao se 
consome.

Os analistas avaliam que todo o processo político atual , 
tanto o decorrente das investigações da Lava Jato quanto o 
que tenta remover a presidente do Planalto, deve levar ain-
da algum tempo, período ao longo do qual não se espera que 
a economia reaja. O compasso é de espera, mas o país pode 
pagar caro pela estagnação e pela crise que tomou conta des-
de que a crise política roubou a cena.

No dia 13 de março de 1964, o presidente do Brasil, João 
Goulart, em um comício para cerca de 200 mil pessoas na 
Central do Brasil, no Rio de Janeiro, fez um discurso determi-
nando a reforma agrária e a nacionalização de empresas pe-
trolíferas instaladas em solo nacional. 

O discurso, claro, foi atacado pelas elites políticas, empre-
sariais, pelos ricos, pela classe média, pelos veículos de co-
municação, assim como hoje o fazem com o governo Dilma 
Rousseff esses mesmos personagens. Aplaudido e ovacio-
nado pela multidão, logo a elite mandatária e conservadora 
do país deu o troco com uma marcha em São Paulo, assim, 
como no Brasil atual. Foram 500 mil que marcharam pela ca-
pital paulista com discursos contra as reformas da Constitui-
ção, na época necessárias. 

“Não tiram o sono as manifestações de protesto dos ga-
nanciosos, mascarados de frases patrióticas, mas que, na rea-
lidade, traduzem suas esperanças e seus propósitos de resta-
belecer a impunidade para suas atividades anti-sociais”, disse 
em um trecho do discurso Goulart.

Com apoio ostensivo das elites já citadas acima, em 31 de 
março de 1964, os militares tomaram as ruas do país e aplica-
ram o golpe civil-militar que por 21 anos cometeu atrocida-
des: prendeu, sequestrou, torturou, assassinou e retirou direi-
tos civis garantidos pela Constituição depois que foi editado 
o Ato Institucional nº 5 (AI-5), decreto que manteve a Cons-
tituição de 1967 mas abriu o parêntese da exceção dando ao 
presidente da República, o general Costa e Silva, plenos po-
deres como decretar a intervenção nos estados e municípios, 
suspender direitos políticos, cassar mandatos eletivos fede-
rais, estaduais e municipais. É o retorno o que pedem muitos 
dos que foram às ruas dia 13 passado. 

O Relatório da Comissão Nacional Verdade, de 2014, che-
gou à conclusão “a repressão e a eliminação de opositores 
políticos se converteram em política de Estado” do regime 
de exceção por 21 anos. Essa política de Estado mobilizou 
agentes públicos para a prática sistemática de detenções ile-
gais e arbitrárias e tortura a milhares de brasileiros. Também 
foi responsável por desaparecimentos forçados, execuções e 
ocultação de cadáveres. 

 É triste ver que as mesmas forças conservadoras dos anos 
1960 estão ressuscitadas nesses protestos sob o comando da 
Fiesp, dos grandes empresários, da mídia, dos mesmos agen-
tes que em um passado  ainda recente, voltaram a atuar. Eles 
acusaram Goulart de corrupto da mesma forma que o fazem 
com Dilma sem provas sem processos contra ela. Aguarde-
mos o desfecho dessa parte importante da história que, to-
mara, não seja mais um apagar de luzes para a democracia.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO 
APOIANDO O IMPEACHMENT DA 
PRESIDENTE DILMA ROUSSEF.

“O Governo perdeu a credibilidade, 
o país está parado. Se não houver 
mudança o país vai se esfacelar”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

de Natal para Congonhas, 
aeroporto localizado dentro 
de São Paulo, reduzindo o 
tempo da viagem em mais 
de uma hora (terrestre). O 
horário ainda não foi liberado, 
mas o novo vôo começa em 
Maio.

Canto Popular
  A primeira turma de 
Canto Popular da Escola 
de Música da Universidade 
Federal realiza, hoje, no 
auditório Onofre Lopes, 
uma homenagem à cantora 
potiguar Terezinha de Jesus 
e ao cantor Gonzaguinha, 
que completaria 70 anos 
se estivesse vivo. Prevista a 
apresentação dos cantores 
Carol Benigno, Elias 

Laranjeira, Emiliano Júnior, 
Júlio Sopzac, Lysia Condé e 
Whipslon Júnior.

Língua do Povo
O médico José Delfino, autor 
do livro “Ingrizia, a Medicina 
na linguagem do povo”. São 
desconhecidos o “termo 
grelo duro”, usado pelo ex-
presidente Lula para definir 
algumas companheiras. 
Ele  classifica o termo como 
“Hemoerótica”, e pode ser 
usado como sinônimo para 
“pingueluda”, “greluda” e 
“pinguelo de açoite”. Maria 
Bonita, garante, era só mulher. 
E gostava de homem.

Dois livros
O escritor Manoel Onofre 
Junior lança, na noite de 
hoje, na sede da Academia 
Norteriograndense de Letras 
dois livros de sua autoria: 1 
– “Servidão Diária II” e 2 – 
“Humor no Conto Potiguar”, 
uma coletânea com seleção 
de 15 contistas.

Brasil-USA
A Braz-USC é um evento 
anual levando a inteligenzia 
brasileira à falar nas maiores 
universidades americanas. 
Depois de Havard e 
Colômbia, este ano, o evento 
se realiza na Universidade de 
Chicago, dias 8 e 9 de Abril, 
e contará com as presenças 
do juiz Sérgio Moro, Joaquim 
Levi, Drauzio Varella, Marina 
Silva, Pérsio Arida, Vicente 
Falconi e o Presidente do 
Partido Novo, João Dionízio 
Amoedo que tem origens no 
RN.

Lei inócua
A Assembléia Legislativa 
aprova hoje uma Lei 
que – na prática – será 
inócua. É a que estabelece 
gratuidade no transporte 
coletivo intermunicipal para 
portadores de deficiências. 
A lei terá pouca valia porque 
hoje em dia, a maioria dos 
municípios do RN não 
tem sistema de transporte 
coletivo intermunicipal. 
O transporte coletivo 
regular foi derrotado 
pela informalidade dos 
loteiros que, por estarem 
na informalidade não vão 
transportar ninguém de 
graça.
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Não faz muito tempo - foi 
na edição do dia 11 de março 
- um professor de economia 
da Faculdade de Governo 
John Kennedy, de Harvard, 
num artigo traduzido e publi-
cado no Brasil pelo jornal Va-
lor, ‘A Política da Ira’, escreveu: 
‘O poder de atração dos po-
pulistas é que eles dão voz à 
ira dos excluídos’. É uma ver-
dade dura e terrível. Resta sa-
ber se a habilidade de servir 
de eco fica só no agrado pú-
blico, ou se o populismo pro-
duz alguma coisa além dos 
seus jogos de dissimulação.

O requinte do populismo, 
quando visto de perto, reside 
exatamente ai, nesse espaço 
quase invisível para os olhos, 
entre as palavras. Segundo 
ensinam nossos melhores fi-
lólogos, as palavras são po-
lissêmicas. Há como se fos-
se um mimetismo latente em 
cada sentido da frase, segun-
do seu uso formal ou infor-
mal. Nunca significam sem-
pre a mesma coisa. Mudam-
-se e transmudam-se nos jo-
gos da criação porque tudo é 
um jogo. E porque basta mis-
turar palavras para se criar 
um mundo.  

Não se ponha aqui na dis-

cussão se estavam certos os 
socialistas com a utopia das 
reformas sociais, ou se cor-
retos estavam os fascistas, 
quando elegeram o sonho da 
pureza nacionalista. Na visão 
de Dani Rodrik, ambos erra-
ram num ponto comum aos 
dois: deixaram que a econo-
mia de seus países se afas-
tasse do que ele chama de a 
globalização. Pior: no afasta-
mento, produziram o enclau-
suramento econômico. Res-
tou um conflito entre a glo-
balização e a sonhada coesão 
social. 

No exemplo - ele não ana-
lisou a crise brasileira - é pen-
sar no populismo da ira ao 
abrigar, na voz dos políticos, 
aqueles ecos de que fala Dani 
Rodrik. A ira, manifestada por 
milhares e milhares de brasi-
leiros, há de ter sido como um 
desabafo causado pela exaus-
tão diante de tantas denún-
cias de corrupção e que no 
imenso concerto das vozes 
coletivas não deixaram de ga-
nir os lobos portadores da ira 
populista, ensaiada como se 
não fizesse parte do jogo jo-
gado assim, interesseiro, sob 

medida.
Ora, se lá no macrocosmo, 

no plano internacional ana-
lisado pelo professor, a glo-
balização sem controle é um 
monstro a ser enfrentado, afi-
nal a capacidade de expansão 
da economia chinesa parece 
acima de todas as previsões, 
aqui, no microcosmo do Bra-
sil, o risco é apostar na grande 
capacidade de discernimento 
do povo brasileiro. 

Os populistas sabem ou-
vir a rua e dela tirar as pala-
vras que precisam devolver 
como num feedback, numa 
harmonia que nem sempre é 
autêntica. 

Quando passar a fase agu-
da do conflito social que varre 
as ruas - vazam desde domin-
go nas páginas dos jornais e 
nas redes sociais - vão entrar 
em cena Michel Temer com 
os nomes da equipe do novo 
governo, ao lado dos tucanos. 
E, pelo visto, com o compro-
misso de não desejar sua pró-
pria reeleição como a recom-
pensa ao tucanato, em 2018. 
Tudo em nome das ruas e tra-
zendo o PMDB, sócio e cúm-
plice do Petrolão. A ira da rua 
nem sempre tem na razão 
sua serena e boa conselheira.

A razão e a ira

“O modelo econômico 
construído ao longo de 500 
anos está desmoronando e 
ninguém sabe o que fazer”.
Naércio Menezes, USP.

1 - IMPASSE
O arcebispo Dom Jaime 

Vieira tem sobre sua mesa um 
problema de decisão muito di-
fícil como seu administrador 
superior: vender ou não um 
patrimônio da Arquidiocese, 
este de um valor simbólico.

2. PROPOSTA
Há uma proposta de um 

grupo empresarial para adqui-
rir a área onde hoje está loca-
lizado o Mosteiro de Santana, 
das Monjas Contemplativas, 
área doada, em vida, pelo ar-
cebispo Dom Nivaldo Monte.

3. DESEJO
O problema é que lá nos 

jardins do Mosteiro, está se-
pultado o arcebispo Dom Ni-
valdo Monte, um desejo que 
expressou ao deixar reservado 
o local da terra que ele culti-
vou ao longo de toda sua vida.

4. ALIÁS
Dom Nivaldo também 

doou a área vizinha, onde es-
tão as residências dos arcebis-
pos eméritos Dom Heitor Sales 
e Dom Matias Patrício de Ma-
cedo. Trasladar para a Catedral 
é desrespeitar seu desejo.

DIMAS - A arte do Rio 
Grande do Norte perdeu a 
figura de Dimas, o grande 
escultor popular que talhava 
no granito os homens e 
bichos do seu sertão mágico 
lá na sua tenda nos lajedos 
do Gargalheiras, Acari.

ACERVO - Aqui, nos 
jardins desta caverna de 
livros velhos, há seis peças 
nascidas de suas mãos: 
um tatu, duas tartarugas, o 
gavião, o carneiro e umíndio 
vigiando os dias e as noites 
deste pequeno mundo daqui. 

CONTA - O governo do estado 
só pode contar de fato com as 
aposentadorias compulsórias, 
quando o servidor completa 
setenta anos. Há os que 
não se aposentam antes. 
Preferem manter seu 
abono-permanência.

COMO - Explicava um 
funcionário federal escolado 
nessas coisas: o servidor 
público tem direito de receber 
de volta o mesmo valor 
descontado pela previdência 
quando completa seus 35 
anos de contribuição. 

INCENTIVO - O governo 
estadual precisa ter um 
programa de incentivo à 
aposentadoria dos que 
completam os 35 anos. Do 
contrário, a maioria vai preferir 
requerer o abono, onerando, 
com isto, ainda mais a folha.  

MULHERES - A poetisa 
Diva Cunha escreveu um 
ensaio sobre a presença e a 
participação das mulheres na 
vida intelectual da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. Para a próxima edição 
da revista da ANL.

DANÇA - De 21 a 24 de abril 
o Cine-Teatro de Parnamirim 
vai sediar o Tanz Festival 
de Dança com presença de 
algumas estrelas nacionais 
como Claudia Mota, 
primeira bailarina do Teatro 
Municipal do Rio.

CIDADANIA - O deputado 
Ricardo Mota voltou a 
lembrar a necessidade do 
governo adquirir unidades 
móveis para a Central do 
Cidadão implantar um serviço 
eficiente de atendimento ao 
cidadão em cada município. 

REVISTA - Dia 29, terça, 
às 19h30, na solenidade 
de posse da nova diretoria 
do Instituto Histórico, será 
lançada mais uma edição da 
Revista do IHG, Número 92. 
A edição contou com o apoio 
cultural da Cosern.

TEMAS - Na nova edição, 
dois ensaios, entre outros 
textos: ‘Fascismo redivivo: a 
renovação permanente do 
autoritarismo’, Geniberto 
Campos; e ‘Feudalismo, 
Coronelismo e Cangaço’, de 
Honório Medeiros.

AVISO - Aos prefeitos e 
vereadores que não resistem 
aos encantos de um novo 
partido, é bom saber que 
seus sonhos só poderão ser 
realizados até dois de abril. 
Depois serão inelegíveis para 
a eleição deste ano.

POR... - Falar em prazo, 
ninguém poderá ser 
candidato se em outubro 
próximo não comprovar um 
ano de domicílio eleitoral. Ou 
seja: um ano no mínimo para 
ser candidato no município 
onde for candidato. 

PALCO

CAMARIM

Brigas
Isso é um verdadeiro absurdo, a nossa Justiça tem que 

ser rígida a respeito destes vândalos, o pai de família, não 
pode levar a sua família ao estádio para assistir os jogos.
Emanuel Fonseca
Via Instagram

Clássico
Apito amigo para o ABC.

Willamy Medeiros
Via Instagram

Clássico – 2
Camisa nove contra camisa preta ou era amarela?

Rodrigo Taxitur
Via Twitter

Clássico – 3
Parabéns a arbitragem por dar um gol de graça todos os 

jogos ao pequeno time do ABC, que não tem competência 
mas tem quem ajude.
Ronaldo Policarpo
Via Twitter

Intolerância
Precisamos lembrar que somos todos brasileiros. Deve-

mos lutar pelo melhor para todos. Não vamos deixar o fana-
tismo dar o tom das manifestações.
@renadora_araujo
Via Instagram

Mulheres na construção
No Brasil já tem estudos e publicações, mas nosso esta-

do realmente ainda não tem muitas, vamos valorizar!
Keilla Paiva
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Pai, perdoa-lhes; eles 
não sabem o que fazem!

O clima de histeria coletiva que graça pelo país em nome 
do xiitismo político parece ter embotado severamente a ca-
pacidade de discernimento e clareza de parte da população. 
Somente isso para explicar que uma parcela considerável de 
brasileiros, queira mandar para os quintos dos infernos, de 
preferência queimando em praça pública por traição aos le-
gítimos interesses nacionais, o juiz Sérgio Moro, a quem acu-
sam de comandante de um golpe de Estado. O crime do juiz 
e seus companheiros de força-tarefa? Apurar – e punir–, com 
rigor nunca dantes visto neste país, desvios de recursos pú-
blicos, na chamada Operação Lava Jato, que tem olhos e ou-
vidos voltados para a roubalheira incontestável perpetrada 
contra a Petrobras.

A Lava Jato completou dois anos esta semana. Os núme-
ros do seu balanço são assustadores e deixam ainda mais in-
compreensíveis os ataques virulentos feitos pelos que que-
rem enquadrar o juiz, puní-lo e encerrar as investiga-ções, 
sob a desculpa de que tudo não passa de uma diabó-lica tra-
ma política para defenestrar o PT da vida nacional.  Se não, 
vejamos: a ação de Moro, dos promotores, procuradores e 
policiais federais já garantiu a devolução de R$ 2,9 bilhões 
(bilhões!) aos cofres públicos por ladrões confessos e já con-
denados; outros R$ 3 bilhões estão bloqueados em contas 
suspeitas mantidas na Suíça, que é apenas um dos vários pa-
íses para onde foram drenadosrecursos desviados da outro-
ra pujante petrolífera brasileira; e até o final dos trabalhos, se 
a operação não for criminosamente abortada como querem 
os detratores de Moro, o país poderá reaver R$ 21,8 bilhões, 
roubados da Petrobras, que, como se não bastasse, apresen-
tou um prejuízo de R$ 34,836 bilhões em seu último balanço.

Mas os números impressionantes não param por aí. Até 
o dia 17 passado, já haviam sido expedidos 70 mandados de 
prisões temporárias, cinco de prisões em flagrante delito e 64 
de prisão preventiva. As penas totais dos já condenados so-
mam incríveis 990 anos; foram instaurados 1.114 procedi-
mentos, sendo expedidos 487 mandados de busca e apreen-
são e 117 de condução coercitiva e celebrados 49 acordos de 
delação premiada.    

Foram as delações que entornaram o caldo político. Não 
falta quem queira desacreditar a operação, o juiz e seus auxi-
liares desde o início das investigações, mas foi a partir do mo-
mento em que as delações levaram a força-tarefa de Moro a 
bater na porta do Palácio do Planalto, do ex-presidente Lula 
e do PT que a coisa ficou feia. O juiz virou alvo do ódio dos 
que vociferam sobre um patético golpe de Estado, esquecen-
do que se há alguma coisa de muito podre, certamente não 
pode ser uma operação que está punindo corruptos e de-
volvendo dinheiro roubado dos cofres públicos. Na 26ª fase 
da Lava Jato, ontem, como se não bastasse o submundo pú-
trido revelado até agora, se descobriu que uma das maiores 
empreiteiras do Brasil teve a insolência de criar um departa-
mento exclusivo para administrar o pagamento das propinas 
que sangram os sofres públicos há décadas. 

Ao invés de ir para a rua e exigir que os corruptos sejam 
punidos, estejam eles em que partidos estiverem, existe hoje 
uma parte da população que quer barrar a Lava Jato, punir o 
juiz e transformar em perseguidos e heróis nacionais gente 
que eventualmente se locupletou, taxando todo o resto an-
tagônico de direita golpista, tentando macular a história dos 
que se atrevem a apoiar Sérgio Moro, como se fosse deles o 
privilégio da ética e da verdade.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Democracia petista
A palavra democracia é doce na boca dos petistas e sim-

patizantes.  Eu penso que democracia seja o respeito as leis 
vigentes, a pluralidade de pensamento e eleições livres.

Vejamos o que ocorre. Na democracia petista o impe-
achment só tem valia quando eles pedem. Na democracia 
petista ex-presidente do partido não pode ser preso coerci-
tivamente, avalie quando for definitivamente. 

Na democracia petista não se pode grampear; rico não 
pode se manifestar e seus governos não podem ser muda-
dos, pois para eles isso é golpe, ou seja, para o petismo um 
outro governo pode cair, mas com as mesmas regras o dele 
não.

Na democracia petista a mídia precisa ser regulada, o ju-
diciário domado, o supremo emcabrestado e decisões judi-
ciais legais confrontadas.

Na democracia petista homofobia só vale para os ou-
tros, chamar companheiras de greiadas pode desde que 
seja eles, chamar todo mundo de fela da puta pode, desde 
que saia da boca de um santo de São Bernardo.

Na democracia petista nomear gente da pior qualidade 
para gerir os assuntos mais importantes do País pode, des-
de que venha junto um fórum privilegiado, encher o Brasil 
de militantes pode, desde que usem e abusem da máquina 
em proveito da estrutura partidária.

Na democracia petista o julgamento dos Aécios e FHCs 
da vida é ligeiro, não precisa de provas, mas para seus cri-
mes precisamos aguardar, apesar de evidências e delações 
deles mesmos, o julgamento final. Resumindo, a democra-
cia petista julga e condena imediatamente os adversários 
e aguarda o veredicto final para os seus, quando sabemos 
que mesmo julgados em todas as instâncias, eles jamais 
aceitarão, querem apenas ganhar tempo para tentar escon-
der o DNA das provas.

Tenho ainda muitas outras considerações sobre a tão fa-
lada democracia petista, mas esse aperitivo já dá uma ideia 
da iguaria que eles consomem.

Quando os ouço gritando a pleno pulmões por demo-
cracia só dá vontade de rir e internamente dizer, quanta hi-
pocrisia e quanta gente pensante iludida com esses mar-
queteiros do livramento.

Mas essa é a vida e muito tranquilo por estar do lado cer-
to, assisto a farsa petista e ao golpe lulista/dilmista/petista 
nos cegos, que continuarão engolindo corda dos bandidos 
e gritando inocentemente por algo que devendo ter valia 
para todos, para eles só serve a seus brados dissonantes do 
que realmente seja a DEMOCRACIA.
Que situação...
Flávio Rezende 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O NOVO leva você e 
mais quatro amigos para 
os jogos da Copa do Nor-
deste. Hoje sortearemos 
ingressos para a parti-
da entre América (RN) e 
Cururipe (AL) em todas 
as nossas redes sociais. Ao 
todo 25 entradas serão sor-
teadas no início da tarde.

Para participar você só 
precisa procurar @Novo-
jornalrn no Twitter, Insta-
gram e Facebook e seguir 
as instruções para cada 
plataforma. Fique atento 
também aos boletins do 
NOVOWhats adicionan-
do o número 9 9113-3526.

Os leitores que acom-
panham o NOVO nas mí-
dias digitais estão sem-
pre participando de sor-
teios e promoções exclu-
sivas. Siga @Novojornalrn 
e fique por dentro de tudo 
que acontece.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Voltar – O receio de 
voltar ao PSB após a fusão 
deste com o PPS impediu que 
a vice-prefeita Wilma de Faria 
se filiasse à segunda legenda.   

DNA – É filho do ex-
deputado Wanderley o 
procurador da república 
Victor Mariz, autor da 
ação que anteontem levou 
a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
a aprovar o uso de canabidiol 
no combate ao câncer.

Longe – Tranqüilizada 
quanto a ser a candidata do 
PP a prefeito de Mossoró, a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
viajou no último domingo 
para a Alemanha. 

Buracos – Ao recapear 
estradas, as autoridades 
rodoviárias não vêem 
crateras que proliferam nos 
acostamentos, por onde 
começam a ruir muitos 
trechos. 

Suicídio – Políticos de 
Macau se surpreenderam 
estes dias com a notícia de 
que o ex-prefeito Kerginaldo 
Pinto havia tentado o suicídio 
em Natal.

Caju – É grave a 
dizimação dos pomares 
de caju do Rio Grande do 
Norte, que já provocou 
o fechamento de 
beneficiadoras de castanha. 

Vice – A adesão do 

deputado federal Antonio 
Jácome ao governador 
Robinson Faria exumou 
entre integrantes natalenses 
a impressão de que o ex-
vereador Osório Jácome, 
irmão do parlamentar, será o 
candidato situacionista a vice-
prefeito de Natal este ano. 

Juizes – Os quarenta 
juízes nomeados há poucos 
dias pelo Tribunal de 
Justiça começam hoje a se 
submeter a exames de saúde 
e a apresentar à corte a 
documentação necessária à 
sua posse. 

Líder – A universitária 
potiguar Maria Cláudia 
Macedo, dezenove anos, 
assumiu estes dias a liderança 
do BBB, na Rede Globo.  

Excluído – Acólitos 
do ministro do Turismo, ex-
deputado Henrique Eduardo 
Alves, estranharam a ausência 
do seu nome numa lista que 
a imprensa sulista veiculou 
estes dias de correligionários 
que tendem a integrar um 
eventual governo do vice-
presidente Michel Temer. 

Café – O governador 
Robinson Faria e esposa, 
Juliane, curtiram o café em 
frente à filial Natal Shopping 
da rede de lojas Brooksfield 
no último domingo.

Futuro – O desencanto 
dos funcionários potiguares 
da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobras) com a fragilização 
da empresa é muito maior do 
que sugerem as lideranças 
sindicais da área.

PF – O delegado 
Wellington Clay Porcino da 
Silva, novo superintendente 
da Polícia Federal em Natal, 
cumpre agenda de visitas às 
autoridades locais. 

Grana – A Mega-Sena 
pagará hoje 6,5 milhões de 
reais. 

Desvio – A eleição 
municipal em Ceará Mirim 
desfez a marcha batida que 
atraía o deputado estadual 
José Adécio Costa para o PSD, 
mantendo-o no Dem.

Memória – Teodato 
Barreto.

Direito – Aprovando 
73% de seus egressos no 
Exame de Ordem, o curso 
de Direito da Universidade 
Federal (UFRN) conquistou o 
oitavo lugar entre os melhores 
congêneres do país. 

Ronda... – Marginais 

arrombarem anteontem a 
sede da secretaria de Justiça, 
vizinha à Governadoria foi o 
fim da picada.

Ela – A deputada 
federal Zenaide Maia (PR) 
é o deputado a integrar 
como titular a comissão 
encarregada de examinar o 
pedido de “impeachment” da 
presidanta Dilma Rousseff. 
Rogério Marinho (PSDB)é 
suplente.

88 – O arquiteto Wharton 
Cordeiro fez 88 anos 
anteontem. 

Fim – O último ato do 
jornalista Paulo Araújo como 
diretor do Departamento 
Estadual de Imprensa 
(DEI) foi levar o governador 
Robinson Faria a se 
indispor com o presidente 
da Assembléia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 
(PMDB), sobre a criação do 
“Diário Ofical” do parlamento.

Primos – Candidatos 
à sucessão do prefeito 
Fernando Cunha, o médico 
Olímpio Maciel e o ex-
prefeito Valério Mesquita, 
primos entre si, conversaram 
há poucos dias sobre não 
dividirem a oposição. 

Força – Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas. 

Mercado – O ministério 
público estadual cogita de 
investigar como o prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
inaugurou o Mercado Público 
das Rocas sem estar em 
condições de funcionar. 

Juiz – Mordeu a 
língua quem apostou que 
o desembargador João 
Batista Rebouças protegesse 
deputado.  

Parentes - Apesar de 
uma sua prima se destacar 
na câmara local, o vice-
governador Fábio Dantas 
escolheu o empresário Lilico 
Bezerra como seu candidato 
a vereador em Natal. 

Atores – A Rede Globo 
prepara novo curso de 
capacitação de atores em 
Natal. 

Só – O prefeito 
Francisco José da Silveira 
Júnior reclamou porque 
o governador Robinson 
Faria não participou 
do lançamento de sua 
candidatura à reeleição em 
Mossoró, no último sábado. 

Lojas – Terá mais de 
oitenta lojas o shopping 

center que o grupo 
Coengen constrói em Nova 
Parnamirim.  

Ministro – Vendo como 
o empresário federal Flávio 
Rocha se tem destacado na 
luta pelo “impeachment” da 
presidanta Dilma Rousseff, 
amigos natalenses acreditam 
que num governo da atual 
oposição ele será ministro da 
Indústria e Comércio. 

Crise – Uma 
contrariedade que o 
opôs ao executivo elevou 
perigosamente, quarta-feira 
passada, a pressão arterial do 
deputado estadual Disson 
Lisboa (PSD), levando-o a 
pronto-socorro cardiológico.   

Papel – Dando 
continuidade à sua política de 
sustentabilidade ambiental, a 
seção da justiça federal no Rio 
Grande do Norte despediu de 
seus arquivos estes dias 7,3 
toneladas de papel.

Sair – Problemas de 
saúde tendem a afastar 
a delegada Kalina Leite 
Gonçalves da chefia da 
secretaria de Segurança. 
Há meses ela se submete a 
psicoterapia. 

Livro – É hoje que o 
escritor Manoel Onofre 
Júnior autografará o segundo 
volume de “A Servidão Diária”.

50 – Encerrar-se-á na 
próxima segunda-feira 
o prazo para emplacar 
ciclomotores de cinqüenta 
cilindradas. 

Vice- - A ida do 
empresário Marcelo Queiroz 
a Angicos, no último sábado, 
ao lado do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, reforçou entre 
natalenses a certeza de que é 
o companheiro de chapa do 
alcaide. 

Apoio – Ao não 
participar do ato público 
que defendeu em Natal a 
presidanta Dilma Rousseff, 
na última sexta-feira, o 
governador Robinson Faria 
entregou a liderança do 
evento à senadora Fátima 
Bezerra (PT).

Réquiem – Faleceram 
estes dias Airton Laurentino 
Júnior, Jaumar Pereira da Silva, 
José Carlos Avellar, Luiza 
Helena Marques Fonseca, 
Lutécia de Araùjo Martins, 
Maria Brasil, Nelson Arnaldo 
de Medeiros, Onessino 
Onésio da Silva, Ramana 
Dutra e Roger Agnelli.

Não é de estranhar 
que o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra 
(MST) tenha conclamado 
seus militantes à luta armada 
e que esta semana violências 
tenham começado a presidir 
choques de apoiadores e 
críticos da presidanta Dilma 
Roussef. É coisa adredemente 
construída. 

Poucos dias atrás o ex-
presidente Lula da Silva e 
o ministro Jacques Wagner 
incitaram à violência em 
telefonemas gravados pela 
força tarefa da “Operação 
Lava Jato”. 

Falaram claramente em 
petistas estarem prontos 
para cobrirem “coxinhas” “na 
porrada”. 

Lula e Wagner
incitaram
à violência 
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Presidenta considera um atentado contra a democracia 
a interrupção do seu mandato na ausência de base legal

Dilma afirma que 
não cometeu crime 

A 
presidenta Dil-
ma Rousseff fez 
ontem (22) um 
discurso incisi-
vo contra o que 

chamou de golpe em curso 
no Brasil. Ela repetiu que não 
vai renunciar e afirmou que 
não cometeu nenhum cri-
me previsto na Constituição 
e nas leis.

Ao citar o processo de im-
peachment em tramitação 
na Câmara dos Deputados, 
Dilma disse que não há “cri-
me de responsabilidade” e 
que, na ausência de provas, o 
afastamento de um presiden-
te da República se torna, “ele 
próprio, um crime contra a 
democracia”.

“Este é o caso do proces-
so de impeachment em curso 
contra meu mandato, devido 
à ausência de base legal. Não 
cometi nenhum crime pre-
visto na Constituição e nas 
leis para justificar a interrup-
ção de meu mandato. Conde-
nar alguém por um crime que 
não praticou é a maior violên-
cia que se pode cometer con-
tra qualquer pessoa. É uma 

injustiça brutal. É uma ilega-
lidade”, afirmou.

Citando a ditadura militar 
como um processo do qual 
foi “vítima”, a presidenta de-
clarou que vai lutar “para, em 
plena democracia, não ser ví-
tima de novo”.

DEMOCRACIA
“Não cabem meias pala-

vras nesse caso. O que está 
em curso é um golpe con-
tra democracia. Eu jamais re-

nunciarei. Aqueles que pe-
dem minha renúncia mos-
tram fragilidade na sua con-
vicção sobre o processo de 
impeachment, porque, so-
bretudo, tentam ocultar justa-
mente esse golpe contra a de-
mocracia, e eu não compac-
tuarei com isso. Por isso, não 
renuncio em hipótese algu-
ma”, afirmou.

Após ouvir manifestações 
de juristas contrários ao seu 
impeachment, a presidenta 

disse que jamais imaginaria 
voltar ao momento do pas-
sado em que Leonel Brizola 
liderou movimentos pela le-
galidade no país. Ela afirmou 
estar se dirigindo a eles com 
a “segurança de ter atuado 
desde o início” do seu man-
dato para combater de forma 
“enérgica e continuada a cor-
rupção que sempre afligiu o 
Brasil”.

“Pode-se descrever um 
golpe de Estado com muitos 
nomes, mas ele sempre será o 
que é: a ruptura da legalidade, 
atentado à democracia. Não 
importa se a arma do golpe 
é um fuzil, uma vingança ou 
a vontade política de alguns 
de chegar mais rápido ao po-
der. Esse tipo de uso inade-
quado de palavras é o mes-
mo que usavam contra nós 
na época da ditadura para di-
zer que não existia preso po-
lítico, [que] não existiam pre-
sos políticos no Brasil, quan-
do a gente vivia dentro das 
cadeias espalhadas por esse 
país afora. Negar a realidade 
não me surpreende, por isso, 
o nome é um só: é golpe”.

Quem vai decidir o 
impeachment é a 
sociedade, diz agripino 
Em reunião realizada 
ontem (22), em Brasília, 
entre o presidente do DEM, 
senador Agripino Maia (RN), 
e o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), o peemedebista 
demonstrou que ficará 
“neutro” nas discussões a 
respeito do processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff.
“Estamos conversando com 
os principais protagonistas 
desse processo e na 
conversa com o Renan ele 
se colocou neutro”, afirmou 
Maia. “Mas não tem como 
ele não tocar o processo, 
porque quem vai decidir o 
impeachment é a sociedade”, 
emendou.
Se passar pela Câmara dos 
Deputados, o processo 
de impeachment será 
encaminhado ao Senado. 
Uma vez recebido, a 
presidente Dilma deverá se 
afastar do cargo pelo prazo 
de 180 dias.
Renan também esteve 
reunido nesta terça-feira 
com o ex-presidente Lula 
e com o ex-presidente 
José Sarney. Segundo o 
presidente do Senado, 
na ocasião, não foram 
discutidos os possíveis 
desdobramentos do 
processo de afastamento da 
presidente. 

Após o encontro com os ex-
presidentes, Renan declarou 
na chegada ao Senado que 
se o impeachment ocorrer 
sem a caracterização do 
crime de responsabilidade 
terá “outro nome”. Ele, 
contudo, não chegou a usar 
o termo “golpe”.
“Eu acho que o 
impeachment em 
circunstância normal é 
uma coisa normal, mas 
é bom que as pessoas 
saibam - e a democracia 
exige que nós façamos essa 
advertência - que para haver 
impeachment tem que 
haver a caracterização do 
crime de responsabilidade 
da presidente da República. 
Quando o impeachment 
acontece sem essa 
caracterização, o nome 
sinceramente não é 
impeachment, é outro nome”, 
considerou.
Renan também voltou 
a dizer que vai agir com 
isenção se o processo de 
impeachment for aprovado 
pela Câmara e chegar 
ao Senado. No entanto, 
ele comentou sobre a 
possibilidade de o seu 
partido, o PMDB, deixar a 
base aliada do governo e 
disse que, nessa hipótese, 
o partido terá que “assumir 
a responsabilidade” pelo 
agravamento da crise no país. 

// Dilma Rousseff: “É uma injustiça brutal”

JOSÉ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL
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Lançamento do Condomínio Nova York, voltado para a classe média e com expectativa de esgotar 
vendas em 30 dias, marca reação do mercado imobiliário depois de mais de dois anos estagnado

Condomínio-cidade 
é lançado em Parnamirim

// Fernando Lessa, diretor de Marketing da Ritz G-5, durante lançamento do condomínio Nova York

// Wagner Macedo, diretor 
da Brasil Brokers Abreu

// Arturo Arruda, da Art&C 
propaganda: lista de clientes

// Alexandre Tombini, presidente do Banco Central: previsão infeliz

Igor Jácome
Do NOVO

O 
mercado imo-
biliário poti-
guar voltou a 
ter um gran-
de lançamen-

to ontem, em Natal, com a 
apresentação do condomínio 
Nova York, que reuniu cente-
nas de corretores de imóveis 
de Natal. A perspectiva da in-
corporadora Ritz G-5, respon-
sável pelo projeto, é que as 
vendas se esgotem em apenas 
um mês. 

Ao todo, são 230 lotes de 
200 metros quadrados, locali-
zados em Parnamirim, numa 
área de expansão da região 
metropolitana. Segundo expli-
ca Fernando Lessa, diretor de 
Marketing da Ritz G-5, o con-
domínio faz parte de um com-
plexo-cidade, o Majestic Villa-
ge, que será composto por 11 
condomínios a serem lança-
dos, com um total de 1100 lo-
tes. O Nova York foi o primeiro 
lançamento, dos 11, e já tem 
lista de compradores interes-
sados. A perspectiva é que os 
lotes sejam vendidos em até 
30 dias. 

“O mercado local esta-
va sem lançamentos há dois 
anos, e o Majestic veio para 
ocupar esse espaço. É um pro-
duto voltado para a classe mé-
dia, com uma infraestrutura e 
qualidade para a classe A. E 
uma vantagem é que já esta-
mos em obras, enquanto, nor-
malmente, no mercado, as 
obras só começam um ano 
após o lançamento”, afirmou 
Fernando Lessa.

Para comercializar o pro-
duto, a Ritz G-5 fechou par-
ceria com a corretora Brasil 
Brokers Abreu, que ficou com 
a exclusividade das vendas. 
De acordo com o diretor co-
mercial da empresa, Wagner 
Macedo, 303 corretores vão 

a campo para oferecer o pro-
duto. Apesar disso, o condo-
mínio Nova York já é lançado 
com um cadastro de interes-
sados duas vezes maior que o 
de lotes à venda. 

“Esse lançamento mos-
tra que o mercado ainda tem 
muito a expandir. A procura 
por lotes tem sido muito gran-
de, porque as pessoas procu-
ram esse tipo de imóvel a fim 
de investir para o futuro. Eu 
digo que Natal sempre está à 
frente das outras cidades nes-
se mercado. E a crise, por ou-
tro lado, oferece oportunida-
des. Comprar imóvel hoje é 
mais fácil que três anos atrás, 
quando o mercado estava em 
alta”, declarou. 

O condomínio Nova York 
vai oferecer aos moradores 
14 opções de lazer, como pis-

cinas, quadras de tênis, acade-
mia, campo de futebol, play-
ground, sauna, entre outros 
serviços. De acordo com a di-
retoria da Ritz G-5, a idéia é 
que o complexo Majestic ofe-
reça aos moradores dos 11 
condomínios uma área co-
mum com comércio, escola, 
clínicas, além de um centro 
empresarial. 

A construtora Estrutural fi-
cou responsável pela obra do 
condomínio, que tem um to-
tal de 83 mil metros quadra-
dos, dos quais quatro mil são 
de área de lazer. De acordo 
com o diretor de engenharia 
da empresa, Mariano Almei-
da, a promessa é que as ven-
das sejam muito boas, ape-
sar do momento de crise. “É 
um condomínio de luxo, que 
vai ter preços atrativos e que 

vai oferecer qualidade de vida 
para seus moradores”, ressal-
tou. “Todo o material é de alta 
qualidade, de luxo”, garantiu.

Arturo Arruda, da Art&C 
propaganda, ressaltou que 
toda a campanha já esta pre-
parada, voltada para todos os 
meios de comunicação. “Com 
a lista de possíveis clientes que 
já temos, pode ser que tudo 
seja vendido antes da campa-
nha ir ao ar. Isso seria um so-
nho”, diz. Para ele, o lançamen-
to é uma visão da Ritz G-5, de 
que existe possibilidades além 
da crise, especialmente num 
momento em que o mercado 
local já está quase sem esto-
ques de venda.

O prazo de entrega já é em 
180 dias. A perspectiva é que 
já tenha “habite-se” em até um 
ano.

É um produto 
voltado para a 
classe média, 

com uma 
infraestrutura 

e qualidade 
para a classe 

A. E uma 
vantagem é 

que já estamos 
em obras ”

Fernando Lessa
Diretor de Marketing 

da Ritz G-5

// Trabalho

Brasil fecha 104.582 
vagas formais de 
emprego em fevereiro

RAIO X

Condomínio Nova 
York, localizado em 
Parnamirim

230 lotes de 200 
metros quadrados

83 mil
metros quadrados de 
área, dos quais quatro 
mil são destinados a 
lazer

O Brasil fechou 
104.582 vagas for-
mais de emprego 

em fevereiro, segundo infor-
mou ontem (22) o Ministé-
rio do Trabalho e Previdên-
cia Social. Este é o pior resul-
tado para o mês desde 1992, 
quando começou a série his-
tórica. Os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) são 
fruto de 1.276.620 admis-
sões e 1.381.202 demissões 
no período.

O resultado foi muito infe-
rior ao registrado em feverei-
ro do ano passado, quando fo-
ram fechadas 2.415 vagas pela 
série sem ajuste No acumu-
lado dos últimos 12 meses, o 
País fechou 1.706.695 vagas, 
com ajuste, ou seja, incluindo 
informações passadas pelas 
empresas fora do prazo. No 
primeiro bimestre do ano, o 
saldo de postos fechados é de 
204.912, também com ajuste.

O resultado divulgado fi-
cou fora das expectativas do 
mercado para o mês passa-
do. Levantamento do AE Pro-
jeções apurado com 18 insti-
tuições do mercado aponta-
va que as expectativas iam de 
um corte de 3.800 a 80.000 va-

gas com carteira assinada no 
segundo mês do ano. A me-
diana encontrada era de redu-
ção de 40.617 postos formais, 
na série sem ajuste sazonal.

O setor de comércio foi o 
que mais eliminou vagas for-
mais de emprego em feverei-
ro, sendo responsável pelo fe-
chamento de 55 520 postos no 
mês passado, segundo dados 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged). O número é resultado de 
287.170 admissões e 342.690 
desligamentos no período. 

O segundo maior respon-
sável por fechamento de pos-
tos no mês foi a indústria de 
transformação. Em fevereiro, 
foram encerradas 26 187 vagas. 
A maioria dos setores demitiu 
mais do que contratou no mês 
passado. Na construção civil, 
importante termômetro da 
atividade econômica, foram 
encerradas 17.152 vagas. 

Na agricultura, foram fe-
chadas 3.661. A administra-
ção pública foi a única a ter 
saldo positivo, com a criação 
de 8.583; o setor extrativo mi-
neral teve menos 390 vagas e 
os serviços industriais de uti-
lidade pública ficaram com 
menos 1.066 postos. 

// Expectativa

Projeção para PIB de 2016 será 
revisada, diz o presidente do BC

O presidente do Ban-
co Central, Alexandre 
Tombini, afirmou on-

tem (22) que a instituição irá 
revisar suas expectativas para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2016. Durante audiência 
pública na Comissão de As-
suntos Econômicos do Sena-
do, ele lembrou que a última 
previsão do BC era uma que-
da de 2%. 

“Nossa previsão era con-
tração de 2% e vai ser revisada, 
infelizmente”, disse Tombini. 
“Temos de fazer de tudo para 
retomar o crescimento em 
2017”, afirmou o presidente. 

Nas próximas semanas, o 
BC deve divulgar o Relatório 
Trimestral de Inflação, docu-
mento que reúne uma ampla 
avaliação da economia nacio-
nal e internacional, além das 
projeções do Banco Central. 

O presidente do Banco 
Central afirmou que os depó-
sitos à vista têm sido funda-
mentais para o financiamen-
to da agricultura. Segundo 
ele, a base de depósitos a vis-
ta tem se contraído ao longo 
do tempo.

Sobre a especulação em 
torno da taxa de câmbio no 
Brasil, Tombini disse que a 

melhor forma, que tem servi-
do ao País, é o câmbio flutu-
ante. Ele ressaltou que há ex-
cessos em determinados mo-
mentos, quando o BC se mos-
tra presente para assegurar o 
funcionamento do mercado. 

Tombini se defendeu de 
acusações de que as decisões 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) sofrem inge-
rência política por parte da 
presidente Dilma Rousseff. O 
senador Flexa Ribeiro (PSDB-
-PA) questionou uma supos-
ta reunião entre Dilma e Tom-

bini às vésperas da reunião do 
Copom de janeiro, quando 
havia expectativa de alta dos 
juros básicos (Selic), mas o BC 
manteve a taxa inalterada. Na 
ocasião, no dia da reunião da 
diretoria do BC, Tombini foi a 
público falar sobre uma mu-
dança de cenário com o ob-
jetivo de ancorar expectativas 
em relação aos juros - um es-
tratégia inédita para ele até 
então.

“Todos os BCs tem suas 
tradições e regras em relação 
ao período de silêncio. Isso 

não quer dizer que diante de 
uma situação que há expecta-
tiva que não se alinhe com vi-
são mais recente do BC, que 
o presidente do BC não pos-
sa fazer uma avaliação”, argu-
mentou. “Não temos regras 
escritas sobre isso. O mais im-
portante é que a informação 
seja divulgada tempestiva-
mente e simultaneamente a 
todos. Foi preciso ajustar per-
cepções que na minha visão 
estavam desalinhadas com o 
que pensava o presidente do 
BC”, afirmou.

Ele argumentou que nes-
se caso, da reunião de janeiro, 
foi mais extraordinário. Ele re-
latou que na sequência a essa 
reunião o Japão entrou em ter-
ritório negativo da taxa de ju-
ros. O BC europeu elevou suas 
preocupações e o BC da Ingla-
terra comunicou o adiamento 
das suas decisões. “Esses ban-
cos viram um cenário comum, 
de maiores incertezas em re-
lação a China e o petróleo e fi-
zeram ajustes na sua comuni-
cação”, disse. “Com nós, a reu-
nião estava em cima. A deci-
são foi acertada. O mercado 
não define os passos que a au-
toridade monetária tem de to-
mar”, afirmou. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCELO CASAL / ABr
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Procuradores que pediam providências por suposta interferência do procurador-geral do Ministério 
Público na Operação Damas de Espadas agora irão responder à Reclamação Disciplinar 

Corregedoria do CNMP arquiva 
o processo contra Rinaldo Reis

O
s 18 procurado-
res do Ministé-
rio Público do 
Rio Grande do 
Norte que apre-

sentaram Reclamação Disci-
plinar à Corregedoria Nacional 
do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP) con-
tra Rinaldo Reis, procurador-
-geral de Justiça, tornaram-se 
alvo do próprio pedido. Depois 
de tomar a decisão de arquivar 
o processo, a corregedoria ago-
ra vai averiguar se eles pratica-
ram eventuais infrações disci-
plinares quando divulgaram na 
imprensa suspeitas contra Reis.

Os procuradores pediram que 
a corregedoria tomasse providên-
cias e analisasse o comportamen-
to do procurador-geral de Justi-
ça, que supostamente teria agido 
de forma reprovável interferin-
do nas investigações da Opera-
ção Dama de Espadas em favor 
de pessoas envolvidas no caso. 
O grupo se baseou em matérias 
publicadas na imprensa, a partir 
de áudios vazados da operação, 

sugerindo que uma lei de inte-
resse do Ministério Público teria 
sido aprovada rapidamente na 
Assembleia em troca de suposta 
intervenção do procurador-ge-
ral de Justiça no andamento das 
investigações que resultaram na 
deflagração da operação.

Os áudios foram divulgados 
na imprensa em janeiro passa-
do e retratavam diálogos que 
envolviam o então presiden-
te da Assembleia, deputado Ri-
cardo Motta; a ex-procuradora 
da Casa apontada como che-
fe do esquema de desvio de di-
nheiro na instituição, Rita das 
Mercês; Rinaldo Reis e até o go-
vernador Robinson Faria.

Na ocasião, promotores do 
Patrimônio Público que atuam 
no caso emitiram nota negan-
do qualquer interferência do 
procurador-geral. Mesmo as-
sim, os 18 procuradores repre-
sentaram contra ele na CNMP. 
"(...) forçoso reconhecer a au-
sência de elementos mínimos 
para imputar ao Reclamado a 
prática de infração disciplinar 
relacionada à interferência in-
devida ou ao vazamento de in-
formações de investigação sigi-

losa, em troca de rápida trami-
tação de projetos de lei de inte-
resse institucional", ressaltou a 
Corregedoria Nacional em sua 
decisão de arquivamento.

A entidade também enten-
deu que não era possível com-
provar que a rápida tramitação 
dos projetos de lei encaminha-
dos por Rinaldo à Assembleia, 
teria sido ocasionada por atos 
indevidos dele.

Em visita à sede do NOVO, 
o procurador-geral de Justiça 
explicou que a divulgação dos 
áudios ocorreu de forma intri-
gante e que houve a junção de 
diferentes momentos de con-
versas, induzindo a quem ouve 
acreditar numa ligação entre 
um fato e outro. “No mesmo 
momento em que se votava 
na Comissão de Justiça da casa 
um projeto sobre mudanças na 

forma de indicação do Ministé-
rio Público para o cargo de pro-
curador, as investigações da 
Dama de Espadas já estavam 
em curso, mas não houve liga-
ção entre um e outro”, relata.

Segundo diz, o então pre-
sidente da Assembleia, depu-
tado Ricardo Motta, chegou a 
questioná-lo sobre o que se in-
vestigava. “A Assembleia sabia 
das investigações porque os 
promotores estavam ouvindo 
servidores de lá que voltavam 
ao trabalho e contavam. Falei 
com uma das promotoras que 
investigavam se havia algo a ser 
dito ao presidente da casa e ela 
pediu que eu lhe dissesse que 
era apenas um estudo sobre al-
guns atos administrativos e foi 
o que fiz”, revela.

Rinaldo Reis disse ainda 
que sempre manteve o contato 
institucional com a Assembleia 
Legislativa e com outras ins-
tituições públicas e que se faz 
necessário o diálogo com servi-
dores e deputados da casa para 
discutir os projetos de interesse 
do Ministério Público e sobre o 
andamento destes.

Para ele, a medida tomada 

pelos procuradores em entrar 
com representação contra sua 
pessoa, baseando-se em supo-
sições sem provas, e ainda di-
vulgando amplamente essa ini-
ciativa, feriu não apenas a sua 
imagem, mas também a ima-
gem do Ministério Público. 

“Suja a minha imagem, que 
tenho o dever de preservar, 
mas também a de uma institui-
ção de credibilidade que vive 
na linha de frente contra a cor-
rupção. Eles (os procuradores) 
extrapolaram isso na tentativa 
de me atingir e arriscaram tam-
bém a credibilidade da institui-
ção. Na tentativa de constran-
ger o procurador-geral, agora 
poderão responder a processo 
administrativo disciplinar, en-
quanto que o que chamaram 
de denúncia contra a mim foi 
arquivado”, destaca Reis.

A princípio a Corregedoria  
Nacional do Conselho Nacional 
do Ministério Público do quer 
saber as explicações dos procu-
radores e, em seguida, vai avaliar 
se houve má fé da parte deles 
para aplicar-lhes, se for o caso, 
alguma punição, que pode ser 
uma advertência ou retratação.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Rinaldo Reis, procurador-geral de  Justiça: dever de preservar imagem 

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Os dois mais importantes eventos 
regulatórios do setor de energia renovável 

18 e 19 de abril de 2016 - Escola de Governo do Rio Grande do Norte, Natal-RN

RODADA DE NEGÓCIOS
SEBRAE-CERNE

SESSÃO EXECUTIVA
AMBIENTAL

SESSÃO EXECUTIVA
FINANCIAMENTO

SESSÃO EXECUTIVA
REGULAÇÃO

PALESTRAS GRATUITAS
SOBRE O SETOR INSCREVA-SE NO SITE:

WWW.CARTADOSVENTOS.COM.BR

Chargista do NOVO também sofreu ameaça de morte pelo Twitter por causa de suas publicações. 
Agora, diante disso tudo, Ivan Cabral avalia se vai entrar na Justiça em relação aos dois casos 

Arte de Ivan é adulterada 

D
epois de ter sua 
charge "como 
acabar com um 
protesto dos co-
xinhas" adulte-

rada e postada em redes so-
ciais, além de ser compartilha-
da até por celebridades midiá-
ticas como a jornalista do SBT 
Rachel Sheherazade, o chargis-
ta Ivan Cabral sofreu ameaças 
de morte via Twitter através do 
usário  @povinhojecarn.

"Como acabar com um 
protesto de coxinhas" trata 
com humor irônico   uma ma-
nifestação de defensores do 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff (PT), onde 
a multidão é dispersada de-
pois que um livro de história 
é arremessado no centro do 
protesto. 

O chargista Ivan Cabral 
está em dúvida se vai ou não   
processar o auxiliar adminis-
trativo Diego Costa, da CDL 
de Rezende, no Rio de Janei-
ro,  que adulterou sua charge. 
E também analisa se vai fazer 
o mesmo com o autor do perfil 
do Twitter “@povinhojecarn”, 
cuja localização é em  Parna-
mirim-Natal, conforme consta 
na conta. 

"Depois que postei a char-
ge original, o  usuário do Twit-
ter @povinhojecarn, ontem, 
postou várias ameaças. Depois 
que as divulguei nas redes, es-
sas ameaças foram apagadas. 
Tudo me parece uma grande 
bravata, destempero verbal, 
viabilizado por essa tensão na-

cional. Acho que esse episódio 
serve como amostragem da 
violência, feita por um número 
crescente de pessoas, contra 
qualquer um que ouse não de-
fender o impeachment. Como 
se ser contra o impeachment 
fizesse de você um corrupto. 
Essas manifestações violen-
tas começaram nas manifesta-
ções mas também envolveram 
atitudes hostis a membros do 
governo em restaurantes e lo-
cais públicos. E na web não 
poderia ser diferente", ponde-
ra  Ivan Cabral, depois que as 
ameaças foram feitas na se-
gunda-feira, 21 de março.

Diego Costa, o rapaz que 
não respeitou os direitos au-
torais e modificou a charge de 
Ivan Cabral, usou seu próprio 
perfil no Facebook para confir-
mar que fez a alteração no dia 
19 de março às 21h55. "Eu fiz 
essa montagem!Um cartunis-
ta de esquerda postou logo de-
pois das manifestações do dia 

13.  Na versão dele as pessoas 
estavam de verde e amarelo e 
o objeto atirado era um livro 
de história. Na legenda ele di-
zia algo do tipo: "Como disper-
sar uma manifestação de coxi-
nhas." Então, eu baixei a foto, 
abri no photshop e troquei o 
amarelo por vermelho e subs-
tituí o livro de história pela car-
teira de trabalho. Mas só pra 
sacanear resolvi deixar a as-
sinatura dele!” E completou: “ 
Bacana saber que tomou essa 

repercusão." 
Em conversa com advoga-

dos, Cabral ainda não definiu o 
que pretende fazer até porque, 
segundo ele, a situação não co-
locou em dúvida sua honra ou 
expôs sua família. “Às vezes as 
pessoas fazem por serem in-
consequentes e nem tem con-
dições de arcar com o que vem 
depois”, argumentou ele. “Vejo 
pelo lado mais pacífico e acho 
melhor pedir para retirar ou fa-
zer alguma retratação pública”, 

acrescentou. Ele contou que 
ainda não conversou com o jo-
vem carioca. 

Ivan lembrou que esse não 
foi o primeiro caso do tipo. “A 
internet é quase um mundo 
sem lei e muita gente faz esse 
tipo de coisa”, conta. O episó-
dio mais recente ganhou re-
percussão no último dia 18, 
quando o chargista potiguar 
identificou a alteração da sua 
arte por meio de uma posta-
gem da jornalista do SBT, Ra-

chel Sheherazade. Foi em 
meio aos comentários dessa 
postagem que o autor da mo-
dificação foi descoberto. 

Na imagem alterada  ao  
invés de um livro de história 
como na arte original, a mon-
tagem tem uma carteira de tra-
balho a exemplo das cores das 
roupas dos personagens tro-
cadas do amarelo e verdes, 
para o vermelho em alusão à 
cor predominante do  PT.

A arte original, contou Ivan, 
faz referência às manifesta-
ções contra o  governo Dilma. 
“E o livro de história retratava 
a manipulação da mídia e ig-
norância de quem não conhe-
ce a história dos grandes gol-
pes”. Ele garante não ser petis-
ta e diz estar “defendendo a le-
galidade”. Para ele, as pessoas 
estão enxergando o momen-
to como uma forma de tomar 
partido para um lado ou outro 
“quando não é bem por aí”.

“O que está em jogo é que 
houve uma eleição e as pesso-
as querem mudar esse resul-
tado a todo custo e estão es-
quecendo das questões legais, 
porque não é justo pedir um 
impeachment por causa de 
uma má administração”, argu-
menta. “Em suma, o que se vê 
é uma partidarização de vários 
setores e fica toda uma confu-
são”, definiu Ivan que não pu-
blicou a charge em questão 
no NOVO. Somente em sua 
página no Facebook, em seu 
blog. O jornalista Paulo Henri-
que Amorim também a publi-
cou, a exemplo de outros per-
fis, depois da repercussão da 
adulteração. 

Kyberli Gois 
Do NOVO

// Charge de Ivan foi adulterada por internauta do Rio de Janeiro // Jornalista Rachel Sheherazade compartilhou charge alterada

// Diego Costa, no Facebook, confessou que modificou  charge// Ivan Cabral recebeu ameaças 
de morte pelo Twitter

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

IVAN CABARAL
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Cinco pessoas foram mortas e pelo menos outras três foram baleadas na principal cidade 
da região Oeste; Secretaria de Segurança vai abrir inquérito para apurar as mortes

Mossoró vive onda de homicídios 
após morte de policial militar

D
epois da mor-
te de um poli-
cial militar, ou-
tras cinco pes-
soas foram as-

sassinadas em um intervalo 
inferior a quatro horas na cida-
de de Mossoró, na região Oes-
te do estado. Os crimes acon-
teceram em sequência, entre 
as 18h10 e as 21h50 da noi-
te da última segunda-feira, se-
gundo a Coordenadoria de In-
formações Estatísticas e Análi-
ses Criminais. 

Pelo menos outras três 
pessoas ficaram feridas com 
os disparos, mas nenhuma 
delas corre risco de morte. A 
Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial (Sesed) não comentou se 
há relação entre os crimes. A 
princípio, a Sesed acredita que 
os casos foram incidentes iso-
lados. Todavia, uma investiga-
ção vai apurar o que, de fato, 
motivou os assassinatos em 
série na principal cidade do in-
terior do Rio Grande do Nor-
te. A Polícia Civil e a Delega-
cia Especializada em Homicí-
dios (Dehom) de Mossoró vão 
conduzir o caso. A secretaria 
não descarta que tenha havido 
represaria policial.

A série de assassinatos co-
meçou com a morte do poli-
cial militar Wildney Alves de 
Andrade, de 33 anos. Ele foi 
baleado ao tentar reagir a um 
assalto contra um cartório no 
centro de Mossoró. Wildney, 
que estava de folga, trocou ti-
ros com dois assaltantes, mas 
acabou sendo baleado na ca-
beça. O PM faleceu a cami-
nho do Hospital Regional Tar-
císio Maia. O sepultamento de 
Wildney aconteceu na tarde 
de ontem, no cemitério Novo 
Tempo, em Mossoró. A Polí-
cia Militar e Secretaria Estadu-
al de Segurança Pública emiti-
ram notas de pesar pela morte 
do agente.

No tiroteio, um bandido 
ainda ficou ferido na perna. 
Mesmo atingido por um dis-
paro, o assaltante conseguiu 
fugir do local do crime. Segun-
do a Polícia Militar, uma tercei-
ra pessoa dava cobertura aos 
criminosos e ajudou na fuga. 
Ninguém foi preso até o fecha-
mento desta edição.

Após a notícia da morte do 
PM, diversos áudios atribuí-
dos a policias de Mossoró pas-
saram a circular nas redes so-
ciais. Em um deles, um supos-
to agente diz: “Vagabundo que 
atira em policia tem que mor-
rer também. Tem que fazer 
uma limpeza geral a partir de 
hoje (segunda-feira) na cidade 
de Mossoró [...] A vida de um 
praça vale muito mais que a de 
mil vagabundos”.

Coincidentemente, en-
quanto o áudio era compar-
tilhado, cinco pessoas foram 
brutalmente assassinadas na 
cidade. A Sesed, através da sua 
assessoria de comunicação, 
afirmou desconhecer os áu-
dios e não atestou a veracida-
de deles. Porém, a pasta disse 
que está colhendo todos os in-
dícios que possam auxiliar nas 
investigações.

De acordo com a titular da 
Delegacia Especializada em 
Homicídios de Mossoró, Elia-
na Aragão, as mortes seguiram 
um padrão. Segundo testemu-
nhas, todos os assassinatos fo-
ram cometidos por dois ho-
mens que trafegavam em uma 
moto. A maioria dos disparos 
atingiu a cabeça das vítimas.

// Policial militar Wildney Alves de Andrade, de 33 anos, morreu ao tentar reagir a um assalto em um cartório no centro de Mossoró

// Kalina Leite, titular da Sesed, lamentou morte de PM e o registro de picos de crimes na cidade de Mossoró

REPRODUÇÃO

FRANKIE MARCONE / NOVO

O primeiro homicídio da 
série aconteceu às 18h10, 
uma hora e dez minutos 
após a morte de Wildney Al-
ves de Andrade. José Gon-
çalves dos Santos Filho foi 
atingido por diversos dis-
paros enquanto caminhava 
com a sua esposa, que está 
grávida. José Gonçalves não 
resistiu aos ferimentos e fa-
leceu no local do crime. A 
mulher que o acompanha-
va foi atingida de raspão pe-
los disparos e conduzida ao 
Hospital Regional Tarcísio 
Maia.

Uma hora e seis minutos 
depois, Clayton Borges Ma-
chado, de 29 anos, foi assas-
sinado em um bar nas pro-
ximidades da sua residên-
cia. No local, a polícia en-
controu ilícitos que possam 
justificar a execução da ví-
tima. Tanto José Gonçalves 
quanto Clayton não pos-
suem registros processuais 
junto ao Tribunal de Justiça 

do estado.
Apenas 24 minutos de-

pois, Leonardo Pereira de 
Sousa, de 22 anos, foi assas-
sinado com um tiro na cabe-
ça. Leonardo respondia pro-
cesso por ameaça e violên-
cia contra a mulher.

Às 21h16, Weverton Me-
zone, de 31 anos, estava no 
interior de um veículo quan-
do foi abordado por dois ho-
mens. Sem ter tempo de rea-
gir, Mezone foi alvejado por 
atiradores. Segundo a Polícia 
Militar, Weverton era acusa-
do de participar de uma qua-
drilha que praticava assaltos 
no Ceará. Não se sabe se há 
ligação entre o crime e os de-
litos cometidos.

O último assassinato da 
noite aconteceu às 21h50. 
Vinícius Carlos Jales tam-
bém foi atingido por dispa-
ros na cabeça e faleceu a ca-
minho do Hospital Regio-
nal Tarcísio Maia. A esposa 
de Vinícius, Maria José Ale-

xandre da Silva, 24, foi atingi-
da com um tiro de raspão na 
cabeça e levada para o hos-
pital regional. 

Não é a primeira vez que 
se registra uma onda de as-
sassinatos após a morte de 
policial militar. Em setem-
bro do ano passado, foram 
registrados 21 homicídio 
na Grande Natal, em um in-
tervalo de 32 horas, após o 
homicídio de um PM em 
Natal. 

Naquela ocasião, a Se-
sed atribui ao tráfico de dro-
gas os números elevados de 
ocorrências deste tipo de cri-
me em um curto espaço de 
tempo. A Polícia Militar ha-
via feito na semana anterior 
aos homicídios uma ope-
ração na Comunidade do 
Mosquito o que teria, segun-
do a titular da Sesed, Kalina 
Leite, acirrado a disputa pelo 
comando do tráfico e au-
mentado as ocorrências de 
homicídios.

Cinco assassinatos em 
menos de quatro horas

Sesed não 
relaciona 
crimes
A secretária de Estado 
da Segurança Pública e 
da Defesa Social, Kalina 
Leite, se posicionou ainda 
ontem sobre a morte 
do soldado da Polícia 
Militar, Wildney Alves de 
Andrade, na segunda-
feira, em um cartório no 
centro de Mossoró, e fez 
alguns esclarecimentos 
sobre os demais crimes 
ocorridos na mesma noite 
naquela cidade. 
A titular da Sesed 
lamentou a morte do 
policial. “Reconhecemos 
a dedicação e a bravura 
do soldado Wildney, que 
por instinto de proteger 
a popula-ção, perdeu sua 
vida”, disse.
Kalina Leite aproveitou 
para analisar as outras 
cinco mortes ocorridas 
na mesma noite, em 
Mossoró. “É prematura 
qualquer análise 
que relacione esses 
assassinatos com a 
morte do policial militar. 
Infelizmente, temos 
registrados em Mossoró 
alguns picos de crimes, 
o que não seria uma 
exclusividade em função 
do triste fato envolvendo o 
policial”, disse.
Ainda sobre a morte 
do policial militar, a 
secretária garante 
que toda a estrutura 
da Sesed encontra-se 
disponibilizada para 
apurar o ocorrido, 
identificar e prender os 
acusados.
“As polícias Militar e Civil 
estão em diligências. 
As imagens do circuito 
interno do cartório já 
foram analisadas e alguns 
suspeitos identificados. 
A Polícia não vai 
sossegar enquanto os 
responsáveis não forem 
presos. Recomendamos 
que se entreguem. 
Não admitimos morte 
de nenhum cidadão”, 
destacou Kalina Leite.

A Polícia não 
vai sossegar 
enquanto os 

responsáveis 
não forem 

presos. 
Recomendamos 

que se 
entreguem. 

Não admitimos 
morte de 
nenhum 
cidadão”.

Kalina Leite
Secretária de Segurança

Norton Rafael
Rafael Barbosa
Do NOVO
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T rês detentos foram as-
sassina-dos dentro de 
estabelecimentos pri-

sionais do Estado nas últimas 
24h. Somando aos demais ca-
sos, chega a sete o número de 
presos mortos nos presídios 
em 2016.

Emerson Thiago Rabelo, 
de 24 anos de idade, foi en-
contrado morto na manhã de 
ontem, pendurado pelo pes-
coço nas grades de uma das 
celas da Cadeia Pública de 
Natal, que fica na Zona Norte 
da cidade.

Já Francisco Canindé Sou-
za da Silva, de 39 anos, foi en-
contrado morto com marca 
de faca no Pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, que fica 
nas dependências da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta. A direção 
da unidade informou que ou-

tro presidiário assumiu o cri-
me e será responsa-bilizado.

No Presídio Estadual de 
Parnamirim (PEP), na noite 
desta terça-feira (21), o preso 
Manoel Ambrósio Sobrinho, 
de 45 anos, foi espancado até 
a morte. Um guariteiro viu 
Manoel sendo espancado e 
avisou aos agentes, que o reti-
raram do pavilhão. No entan-
to o homem já estava morto.

Os três homicídios com-
pletam a lista de sete ocor-
ridos neste ano, uma média 
de mais de dois registros por 
mês. A média é semelhante à 
do ano passado. Em 2015, 28 
homens foram mortos dentro 
dos presídios do Rio Grande 
do Norte.

O início da “temporada” 
de mortes nas cadeias, em 
agosto do ano passado, foi 
marcado por oito registros 

em apenas oito dias, no auge 
dos confrontos entre o Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) e o Sindicato do Crime 
do RN.

Trata-se das duas facções 
criminais que atuam dentro e 
fora dos presídios. Após o ápi-
ce dos confrontos, o Executi-
vo, de acordo com os agentes 
prisionais do Estado, resolveu 
separar os detentos de acor-
do com sua filiação.

Em cada um dos pavi-
lhões de cada estabelecimen-
to penal passaram a se dividir 
os presos que pertenciam à 
mesma organização, em uma 
tentativa de evitar novos as-
sassinatos. Onde se encarce-
ra detento ligado ao PCC, não 
se coloca os do Sindicato. No 
entanto a separação não im-
pediu os episódios ocorridos 
ontem.

// Presídios // Crime

Três apenados são mortos  
em apenas 24 horas

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2016

Objeto

tipo menor preço por Item
A abertura 15/04/2016, às 09h00

sessão de disputa 15/04/2016 10h00min

nº de identificação: 621851

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

: Registro de Preços para futura aquisição dos “medicamentos “antialérgicos,
antidiabéticos, vitaminas, antianêmicos” aos usuários hospitalizados, listados no Anexo I do
Edital, para suprir 12 (doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado. A CPL/SESAP, no
uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, , a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos
de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia
e a será no dia e terá início às , no site

. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no
referido site com e no . Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min
de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 22 de março de 2016.
- SESAP/RN

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Dados divulgados ontem mostram que número de homicídios 
no Rio Grande do Norte cresceu 360,8% em dez anos

RN é o estado onde 
mortes mais crescem

A polícia prendeu on-
tem o policial ci-
vil Tibério Vinicius 

Mendes de França, sob a 
suspeita da participação na 
morte de outro policial, o 
agente Iriano Serafim.

Iriano foi assassinado 
a tiros na Avenida Xavan-
tes, no conjunto Cidade Sa-
télite, em 3 de fevereiro. O 
agente seguia em seu veí-
culo quando foi surpreen-
dido por um motoqueiro 
que atirou várias vezes.

Um vídeo divulgado 
ontem pela assessoria de 
comunicação da Delegacia 
Geral de Polícia Civil mos-
tra o momento da execu-
ção (assista em novojornal.
jor.br).

Tibério permanecerá 
preso, enquanto as investi-
gações seguem em curso.

Kyberli Gois 
Do NOVO

O 
Rio Grande do 
Norte foi a uni-
dade federativa 
que registrou a 
maior variação 

nas taxas de homicídios nos 
últimos 10 anos. A informação 
é do Atlas da Violência 2016 
divulgado ontem pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica e 
Aplicada (Ipea) em parceria 
com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) com 
dados do Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade (SIM) 
do Ministério da Saúde.

O levantamento apon-
tou que o RN é o quarto esta-
do mais violento do país, com 
uma taxa de 46,2 homicídios a 
cada 100 mil habitantes, o que 
reflete em um aumento de 
308,1% entre 2004 e 2014. O 
maior aumento registrado en-
tre as capitais, principalmen-
te as do Nordeste, que em se-
gundo lugar se destaca o Ma-
ranhão com uma variação de 
209,4% em igual período. 

E se todos os vizinhos so-
freram uma marcha acelera-
da de homicídios, Pernambu-
co logrou uma diminuição de 
27,3%, mas em termos gerais, 
todos os estados com cresci-
mento superior a 100% nas ta-
xas de homicídios pertenciam 
à região Nordeste. 

Ainda segundo o estudo, 
o estado potiguar também se-
gue em primeiro lugar entre os 
estados com aumento em ter-
mos de percentual de cresci-
mento no número de homicí-
dios por unidade da federação, 
o que reflete em 360,8%. O Ma-
ranhão vem novamente em 
seguida com 244,3%. No Bra-
sil, o crescimento foi de 21,9%.

No ranking do número de 
casos registrados, o RN apare-
ce em sexto lugar no Nordes-
te com uma média de 342 em 
2014 e 1.576 em 2014. O líder 
da região é a Bahia com 2.256 

assassinatos em 2004 e 5.733 
em 2014, seguida do Ceará 
com 1.576 assassinatos em 
2004 e 4.620 em 2014. No Bra-
sil, o aumento foi de 48.909 em 
2004, para 59.627 em 2014.

MAIS VIOLENTAS 
O Rio Grande do Nor-

te também conta com outro 
dado negativo. O estado pos-
sui três cidades entre as 20 
macrorregiões mais violen-
tas do país. Tratam-se de Na-
tal, Mossoró e Macaíba. Esta 
última está na terceira colo-
cação nacional, com uma taxa 
de 72,4 homicídios em 2014. 
O município tem 314.915 
habitantes. 

Se comparado ao perío-
do de 2004 a 2014, a cidade de 
Macaíba ainda aparece na lis-
tagem das 20 macrorregiões 
com maior aumento na taxa 
de homicídio. A cidade poti-
guar ocupa a vice-lanterna da 
relação, com uma variação de 
427,71%.

A capital do Oeste apare-
ce na 9º colocação, com uma 
taxa de 71,5 para um total de 
363.615 habitantes. Até a últi-
ma segunda-feira, Mossoró já 
somava 68 mortes violentas 

em 2016. 
Os dados foram disponi-

bilizados ao NOVO pela Co-
ordenadoria de Informações 
Estatísticas e Análises Crimi-
nais da Secretaria da Segu-
rança Pública e Defesa Social. 
No mesmo período de 2014 
o número era mais baixo, 20 
registros. 

Já a capital, Natal, está na 
16º posição com a taxa de 
62,1 assassinatos para um to-
tal de 1.125.134 habitantes. Os 
dados equivalem ao ano de 
2014.  A cidade, em 2014,

apareceu com a quarta 
maior taxa de homicídios por 
100 mil habitantes entre as ca-
pitais do país. 

Com a média de 65,89 as-
sassinatos por grupo popula-
cional, a capital do estado ape-
nas ficou atrás de Fortaleza 
(77,34), Maceió (69,53) e São 
Luís (69,07), segundo os da-
dos apresentados pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca durante o 9º Anuário da Se-
gurança Pública.  

NÚMEROS
A Secretaria de Estado da 

Segurança Pública e da Defe-
sa Social reconheceu os da-

dos apresentado pelo Atlas. 
Segundo a pasta, a pesquisa 
contou com informações dis-
ponibilizadas pela própria Se-
sed por meio da Coordenado-
ria de Informações Estatística 
e Análises Criminais.

De acordo com a pasta, fo-
ram registrados um total de 
1.639 crimes violentos letais 
intencionais no ano de 2015, 
enquanto que no mesmo pe-
ríodo do ano anterior foram 
registrados 1.750 assassinatos 
até o fim do ano. 

O dado reflete em uma re-
dução de 6,3% no número de 
CVLIs. Segundo a Sesed, o re-
sultado supera o previsto pelo 
Ministério da Justiça que pac-
tuou com os estados uma re-
dução de 5% ao ano até 2018. 

A diminuição, segundo a 
titular da pasta da Segurança, 
Kalina Leite, é motivada pe-
las diversas ações que o gover-
no vem desenvolvido nos últi-
mos anos. “Não podemos des-
tacar apenas uma ação isola-
da, mas podemos dizer que 
vai desde a valorização profis-
sional, novas ferramentas de 
trabalho, fomentação da inte-
ligência e atuações na man-
cha criminal”, destaca.

// Em números absolutos, levantamento aponta que o RN é o quarto estado mais violento do país

Policial civil 
acusado de 
matar colega 
é preso

NOVO
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A Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN, empresa concessionária de serviço público de 
distribuição de energia elétrica no Estado do Rio Grande do Norte, em observância às normas veiculadas em seu 
Contrato de Concessão de Distribuição n° 08/97, Terceira Subcláusula da Cláusula Quinta, e na Resolução n° 
556/2013-ANEEL, de 18/06/2013, comunica que se encontra na home page da COSERN – www.cosern.com.br, os 
arquivos em que constam os resultados dos projetos de e�ciência energética concluídos em 2015, e os que 
estão em implementação em 2016, todos instituídos pela Lei Federal nº 9.991/2000. A presente audiência tem o 
objetivo de prestar contas dos resultados alcançados aos consumidores, agentes do setor de energia elétrica e 
demais interessados, e proporcionar condições para que todos possam enviar sugestões para os novos projetos. 
Para tanto, as contribuições podem ser encaminhadas para o endereço eletrônico: e�ciencia@cosern.com.br ou 
postal: Rua Mermoz, 150 - Baldo - Nata/RN – CEP 59025-250.   

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0177/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

DESPACHO

indeferir BMB CONSTRUÇÕES LTDA,

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução das obras de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário de
Pau dos Ferros/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório
em epígrafe, cujo objeto está acima mencionado e, baseado no Parecer Técnico, resolve

o RecursoAdministrativo interposto pela licitante
permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão Permanente de Licitação.

Natal/RN, 22 de Março de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2016 - Processo Administrativo nº 1.490/2016,
Memorando nº 375/2016 - Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE CLÍNICAS: MÉDICA, PEDIÁTRICA E
GINECOLÓGICA/OBSTÉTRICA, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital,

05 DEABRIL DE 2016, pelas 14:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins -

AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

originado
pelo

cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 22 de Março de 2016.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 

TODOS OS SERVIDORES QUE MANTIVERAM VÍNCULO COM O MUNICÍPIO DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE – RN - CNPJ/MF Nº 08.079.402/0001-35, NO 
PERÍODO DE JANEIRO DE 1967 A NOVEMBRO DE 1983, FICAM CONVOCADOS A 
COMPARECEREM À SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS 
HUMANOS – SEMARH – LOCALIZADA À AVENIDA CORONEL ESTEVAM MOURA, 
S/N, CENTRO, SÃO GONÇALO DO AMARANTE – RN, NO PERÍODO DE 28 DE 
MARÇO DE 2016 A 28 DE ABRIL DE 2016, A FIM DE REGULARIZAR SITUAÇÃO 
RELATIVA  AO FGTS.

SÃO GONÇALO DO AMARANTE/RN, 22 DE MARÇO DE 2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 001/2016

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade

, cujo objetivo, data e hora segue abaixo elencado. O edital da
referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 22 de março de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.005638
/2016-14

002/2016-SEMOV

Contratação de empresa para execução
dos serviços de manutenção,
conservação e monitoramento ambiental
das estruturas de proteção do avanço do
mar: enrocamento aderente do calçadão
da praia de ponta negra, em Natal /RN.

08/04/2016 09:h00min

// Duas explosões aconteceram pela manhã no aeroporto de Bruxelas e uma terceira na principal estação de metrô da cidade

// Vídeo mostra pessoas saindo correndo do aeroporto no momento de uma das explosões

Grupo terrorista assumiu a autoria dos atentados 
de ontem em Bruxelas, onde pelos menos 34 pessoas 
morreram e quase 200 ficaram feridas

Estado Islâmico 
promete novos 
ataques ‘amargos’

O 
grupo extre-
mista Estado 
Islâmico (EI) 
assumiu for-
malmente res-

ponsabilidade pelos atenta-
dos de ontem em Bruxelas, 
na Bélgica, num comunicado 
em que ameaça com ataques 
“mais duros e mais amargos” 
os países que combatem os 
jihadistas.

“Uma célula secreta de 
soldados do califado lançou-
-se contra a cruzada Bélgica 
que não cessou de combater 
o Islã”, diz o texto, divulgado 
em francês e em árabe.

O comunicado informa 
que os autores dos ataques 
utilizaram “cintos explosivos, 
bombas e espingardas me-
tralhadoras” no Aeroporto de 
Zaventem e numa estação 
de metrô”, que foram “cuida-
dosamente escolhidos” para 
“matar o maior número” de 
pessoas.

O grupo promete aos paí-
ses que combate  o Estado Is-
lâmico “dias muito sombrios 
em resposta à sua agressão”, 
acrescentando que o que os 
espera “será mais duro e mais 
amargo”.

O Estado Islâmico tinha 
reivindicado os ataques ho-
ras antes por meio da agên-
cia Amaq, reconhecida pelas 
suas ligações com o grupo.

Especialistas receberam 
essa reivindicação com reser-
vas, não apenas por ser indi-
reta, mas também por ser di-
vulgada exclusivamente em 
inglês, e não em árabe.

Pelo menos 34 pessoas 
morreram e 187 ficaram fe-
ridas em dois ataques que 

ocorreram hoje de manhã no 
Aeroporto de Zaventem e na 
estação de metrô de Maelbe-
ek, em Bruxelas, segundo ba-
lanço provisório divulgado 
pelas autoridades.

Segundo dados divulga-
dos pela ministra da Saúde 
belga, Maggie de Block, 14 
pessoas morreram nas duas 

explosões ocorridas no aero-
porto e, segundo o Ministério 
da Justiça, 81 ficaram feridas.

De acordo com informa-
ções da empresa que admi-
nistra o metrô, a Stib, 20 pes-
soas morreram na estação do 
metrô e 106 ficaram feridas, 
17 em estado grave.

Duas explosões foram re-

gistradas de manhã no aero-
porto de Zaventem e uma ter-
ceira, cerca de uma hora mais 
tarde, na estação do metrÔ 
de Maelbeek, perto das insti-
tuições europeias.

As três explosões foram 
classificadas pelas autorida-
des belgas como atentados 
terroristas. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros e Europeus de 
Luxemburgo, Jean Asselborn, 
classificou como “atos bárba-
ros” os atentados terroristas 
na Bélgica. Em visita ao Bra-
sil, onde encontrou-se on-
tem com o chanceler brasilei-
ro Mauro Vieira no Itamaraty, 
Asselborn comentou o aten-
tado que matou pelo menos 
34 pessoas e deixou feridos. 
“Como ministro de um país 

europeu, é difícil encontrar pa-
lavras para esses atos bárba-
ros. Bruxelas sofreu, a Bélgica 
sofreu. Espero que os perpe-
tradores sejam achados logo. 
Nossos valores foram desafia-
dos, mas não destruídos”, disse 
o ministro de Luxemburgo.

Para ele, o conflito na Sí-
ria deve ser combatido por to-
dos os países que pretendem 
eliminar o terrorismo. “O con-
flito na Síria e suas atrocida-

des são elementos cruciais 
do terrorismo na União Euro-
peia. Acho que Estados Uni-
dos, Rússia, Irã e Arábia Saudi-
ta e todos os países da União 
Europeia têm o mesmo alvo. 
É preciso acabar com a guer-
ra na Síria e eliminar o Estado 
Islâmico”.

Vieira manifestou ainda 
repúdio “a todo e qualquer ato 
terrorista, sejam quais forem 
suas motivações e origem”.

Ministro condena ataques

FOTOS: REPRODÇÃO
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BOBFLASH

ASSESSORIA

BRENA QUEIROZ/MOSAÏQUE COMUNICAÇÃO

MULHERESNOFDS

// Miss RN Manu Alves desfilando beleza no lançamento da nova 
programação da Band Natal

// O assessor de imprensa da Cabo Telecom, Ulysses Freire, em sessão 
exclusiva do filme “Zootopia” para assinantes e jornalistas

// Desfile Lino Villaventura Minas Trend Inverno 2016

// Presidente da Assembleia Ezequiel Ferreiea e deputados em bate-papo com alunos de Direito da UFRN, 
ontem, nas galerias da ALRN

Sobre a situação 
jurídica 

envolvendo a 
posse do ex-

presidente Lula 
como ministro 
Chefe da Casa  

Civil do Governo 
Federal:

BBC Brasil: 
“Sobre Lula ter foro 

privilegiado com 
Casa Civil, Janot 
diz: ser ministro 

não blinda 
ninguém”.

Portal UOL: 
“AGU diz que Lula 
já é ministro: Para 

Cardozo, cargo 
foi investido, mas 
não garante foro 

privilegiado”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Para 
Brasília
A Juíza Federal Gisele 
Leite, da 4ª Vara 
Federal do Rio Grande 
do Norte, decidiu 
passar para a Justiça 
Federal do Distrito 
Federal a competência 
para julgar duas ações 
populares com ‘DNA’ 
potiguar que pedem 
a anulação do ato 
de nomeação do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva como 
Ministro de Estado 
Chefe da Casa Civil 
da Presidência da 
República.
Uma das ações foi 
impetrada pelo 
deputado federal Felipe 
Maia, do DEM.
A magistrada 
determinou que os 
autos sejam remetidos 
para a 22ª Vara Federal 
da Seção Judiciária do 
Distrito Federal. 

>> Intenção
“Eu jamais irei para 
o Governo para me 

proteger”. Declaração de 
Lula durante conversa 
com o governador do 
Piauí, José Wellington 
Barroso. O diálogo foi 

interceptado pela Lava 
Jato, mas este trecho 
pouco foi divulgado 

pela imprensa.

>> Marcha 
à ré

A OAB Nacional 
remeteu ofício ao 
juiz federal Sérgio 
Moro requerendo 
informações sobre 

as decisões tomadas 
pelo magistrado 

que autorizaram a 
interceptação telefônica 

de advogados no 
âmbito da Operação 
Lava Jato. A Ordem 

também criou grupo 
de trabalho para 

apurar informações 
sobre grampos aos 

profissionais no 
exercício da advocacia.

>> Estratégia
A senadora Gleise Hoffmann denunciou na tribuna 

do Senado o que ela chamou de “um grande acordão 
com setores do PMDB” para derrubar o governo 

Dilma. Segundo a parlamentar, o plano é tirar Dilma 
para o vice Michel Temer assumir com o apoio do 

PSDB e encerrar a caça às bruxas na Lava Jato. 
“Acho até que vão aproveitar a oporturnidade 

para dizer que, realmente, o juiz Sérgio Moro está 
estrapolando, para parar qualquer investigação. A 

Lava Jato atinge praticamente todos os partidos, mas 
vão dar a cabeça do Lula e da Dilma de bandeja, para 

o PT sozinho pagar por toda a corrupção do País”, 
disse ela, em referência a uma entrevista concedida 

pelo senador tucano José Serra ao Estadão, em que ele 
diz que Temer deve garantir que não será candidato à 

reeleição. 

>> Reflexo da janela
Com as mudanças, os partidos políticos na 

Assembleia ficam assim representados: no PSDB 
Ezequiel Ferreira, Gustavo Carvalho, José Dias, 

Raimundo Fernandes e Márcia Maia; no PSD Dison 
Lisboa, Galeno Torquato, Carlos Augusto Maia e Jacó 

Jácome; no PMDB Gustavo Fernandes, Hermano 
Morais, Álvaro Dias e Nélter Queiroz; no PSB Tomba 

Farias e Ricardo Motta; no DEM José Adécio e Getúlio 
Rêgo; no PROS Vivaldo Costa e Albert Dickson; no 
PT Fernando Mineiro; no PHS Souza Neto; no PR 
George Soares; no PCdoB Cristiane Dantas e no 

Solidariedade o deputado Kelps Lima.

>> Cuidado
No PMDB, a ‘grande imprensa’ comenta que o mais 

temeroso pela possibilidade de saída do partido da base 
do governo é o potiguar Henrique Alves. O ministro do 

Turismo perderia a prerrogativa de foro e ficaria sem 
proteção contra a Lava Jato de Sérgio Moro.

>> Quem engole?
E a Rede Globo não decepciona. No programa 

Fantástico deste domingo, lançou um perfil do juiz 
Sérgio Moro. Bem ao estilo “herói nacional”...

>> Solidariedade
Depois de quase dois meses convertendo 

compartilhamentos no Facebook em doações em 
dinheiro, o Complexo Educacional Contemporâneo, 
por meio dos seus estudantes, entregou ontem (22) 

o arrecadado com a campana solidária virtual à 
Associação Amigos do Coração da Criança (AMICO), 

em Natal. Os recursos serão utilizados na compra 
de medicamentos e mantimentos para as crianças 

atendidas pela instituição.

>> Posição
Juristas de todo o 
Páis deram ontem 
demonstração de 
apoio a Dilma e 
à democracia em 
frente ao Palácio do 
Planalto durante o 
Encontro com Juristas 
pela Legalidade e em 
Defesa da Democracia. 
A coluna garimpou 
alguns trechos 
dos discursos dos 
presentes ao ato, onde 
muitos criticaram a 
postura do juiz Sérgio 
Moro em relação à 
Lava Jato:
Diretor da Faculdade 
de Direito da 
Universidade Federal 
de Pernambuco, o 
jurista Francisco 
de Queiroz Bezerra 
Cavalcanti: “Por que 
não se teve a postura 
técnica de encaminhar 
em sigilo para o 
foro competente? 
São perguntas sem 
resposta”.
Professor de Direito 
Público da UnB 
Marcelo Neves: 
“Está se atuando 
contra a legalidade 
para macular o 
ex-presidente e o 
governo atual. Esse é 
o grande problema, 
essa parcialidade. 
Naquele momento 
em que ele recebe a 
gravação (se ele acha 
que a presidente está 
envolvida), ele tem que 
mandar imediatamente 
para o ministro Teori 
Zavascki. Mas não, ele 
mandou para a TV 
Globo”.
Juíza de direito do 
DF, Gláucia Foley, da 
Associação Juízes pela 
Democracia: “Não se 
combate a corrupção 
corrompendo a 
Constituição”.
Representante da 
Rede de Advogados 
Populares Camila 
Gomes: “Investigação 
policial que não 
respeita os direitos da 
presidente vai respeitar 
os direitos de quem? 
Combate à corrupção 
se faz dentro dos 
marcos legais, o resto é 
golpe”.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Valor Econômico:“ “Se impeachment for por 
pedaladas, 16 governadores terão que se afastar”;

...da revista Carta Maior: “A conjura do filé mignon:  Aécio, 
Serra, Skaf ,Toffoli e Gilmar se reúnem em Lisboa (Cunha 
e Mouro por videoconferência?). O golpe do filé mignon 
reuniu-se para amiudar o assalto. De volta, encontrará o 
país sacudido por uma onda de resistência democrática”;

...do site jurídico Jota Info: “Renan na chegada ao 
Senado: ‘Para haver impeachment é preciso comprovar 
crime de responsabilidade. Se não, não é impeachment, 

tem outro nome’”.
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América encara o Coruripe-AL em casa precisando de vitória simples para ir às 
quartas de final da Copa do Nordeste; time terá desfalque de dupla de ataque

A uma vitória da classificação 

B
asta vencer. 
Não há qual-
quer outro cál-
culo mais fácil 
ou eficaz que 

esse para o América. A mate-
mática é exata na decisão de 
hoje diante do Coruripe-AL, 
às 21h45, pela Copa do Nor-
deste, na Arena das Dunas: 
uma vitória dá ao Alvirrubro 
a classificação para as quar-
tas de final da competição. 

O time do técnico Gui-
lherme Macuglia tem atual-
mente oito pontos conquis-
tados no Grupo B da Copa do 
Nordeste – e, neste momen-
to, é exatamente o terceiro se-
gundo melhor colocado da 
competição – atrás de Vitória 
da Conquista e Santa Cruz, 
ambos com 10. 

Assim, com uma vitória, 
mesmo que não consiga rou-
bar a liderança do CRB (nove 
pontos) no grupo, o Alvirru-
bro se classificaria como um 
dos melhores segundos co-
locados. Se o time alagoano 
perder ou empatar em casa 
para o Estanciano, o Dragão 
passa em primeiro em caso 
de resultado positivo.

E o Dragão tem tudo nas 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// time de Macuglia tem oito pontos somados na competição

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Eliminado da Copa 
do Nordeste com uma 
rodada de antecipação, 
o ABC vai a Campina 
Grande para encarar o 
Campinense no estádio 
Amigão, hoje, às 19h15. 

A derrota para o 
Salgueiro no Frasqueirão 
na rodada passada tirou 
qualquer possibilidade 
de o Alvinegro chegar à 
última rodada na briga 
por uma vaga nas quartas.

Assim, o técnico 
Geninho vai aproveitar a 
oportunidade para fazer 
avaliações. O time será 
formado completamente 
por reservas para o duelo.  

Atletas como o 
lateral-direito Jeferson 
Balinha, o zagueiro 
Jeferson, o meia Ítalo 
e o atacante Leozinho 
devem ter oportunidade 
de novamente começar 
jogando. 

Enquanto o ABC está 
eliminado, o Campinense 
entra em campo já 
classificado para a 
próxima fase do certame.  

mãos para conquistar pela 
terceira vez consecutiva a 
classificação no certame re-
gional: joga em casa e só de-
pende de si. 

Em 2014 e 2015, o Alvir-
rubro já havia avançado na 
competição. No ano passa-
do caiu exatamente nas quar-
tas de final para o Vitórias. 
No ano anterior, a elimina-
ção veio diante do Ceará na 
semifinal. 

Mas para repetir o passa-
do, o Dragão precisa melho-
rar no presente, porque ven-

cer não tem sido uma rotina 
do time recentemente. Nos 
últimos sete duelos sob o co-
mando do treinador Guilher-
me Macuglia, o Dragão acu-
mula apenas uma vitória, 
além de três derrotas e três 
empates. 

A vitória mais recente do 
time foi diante do CRB exata-
mente pela Copa do Nordes-
te, em jogo realizado no início 
do mês.

Para tentar voltar ao ca-
minho das vitórias, Macuglia 
vai mudar o time principal. O 

esquema com três zagueiros 
utilizado no Clássico-Rei de 
domingo passado parece ter 
agradado o técnico, que trei-
nou com o esquema e deve 
mantê-lo. 

A boa atuação do lateral-
-esquerdo Bruno também 
rendeu a titularidade. Assim, 
Cazumba deve seguir para o 
banco de reservas. 

Apesar disso, ele terá dois 
desfalques importantes: a du-
pla de ataque Thiago Potiguar 
e Rômulo. O camisa 11 sentiu 
no duelo contra o Alvinegro 
e ficará duas semanas no de-
partamento médico. Já o cen-
troavante segue com a virose 
que o tirou do clássico e tam-
bém desfalca o time.

Assim, Lúcio Curió, que 
reestreou com gol no Dra-
gão, começará a partida no-
vamente como titular e terá 
a companhia de Mateusinho 
no comando de ataque. 

Para o Coruripe, a missão 
é mais complicada. O time 
precisa vencer o América 
hoje e torcer por uma derrota 
do CRB em Maceió diante do 
Estanciano. Se vencer o Dra-
gão e o rival alagoano tam-
bém vencer, o time precisaria 
torcer contra Salgueiro e For-
taleza para passar na segun-
da posição.

ABC 
joga com 
reservas

FICHA
TÉCNICA

América
Pantera; Gustavo, 

Flávio Boaventura e 
Zé Antônio; Gabriel; 
Tiago Dutra, Pedro 

Ivo, Cascata e Bruno; 
Mateusinho e Lúcio.

Técnico: 
Guilherme Macuguilia

Coruripe
Gott; Renato, Fernando 

Belém, Williames 
José e Igor; Mazinho, 
Jair, Robert e Aurélio; 

Candinho e João Paulo.
Técnico: 

Jaelson Marcelino

Estádio: Arena da 
Dunas, em Natal-RN. 

Hora: 21h45. 
Árbitro: Marielson 

Alves-BA
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Os filmes 'Ressurreição' e 'O Jovem Messias' encaram diferentes momentos da vida de Jesus

Épicos religiosos estão 
de volta aos cinemas

E 
os épicos 
bíblicos 
voltaram à 
moda. O sucesso 
esdrúxulo de 

“Os Dez Mandamentos” 
reacendeu o interesse pelas 
narrativas da Bíblia - se é que 
alguma vez elas deixaram de 
atrair o público. O ‘esdrúxulo’ 
explica-se porque a versão 
para cinema da novela da 
Record vendeu ingressos 
feito água, mas quando 
se conferiu as salas que 
teoricamente deveriam 
estar cheias, estavam vazias. 
Na sequência, “Os Deuses 
do Egito” teve salas lotadas. 
O curioso é que, nesses 
casos, o público talvez tenha 
comprado gato por lebre e os 
‘deuses’ do título não apenas 
eram pagãos como o relato 
movido pela luta do poder no 
antigo Egito e a participação 
dos deuses nas vidas, 
inclusive a afetiva e sexual, 
dos homens.

Temos agora mais dois 
épicos e esses, sim, bíblicos, 
por mais liberdades que 
tenham tomado diretores 
e roteiristas. “Ressurreição” 
estreou na quinta, 17. “O 
Jovem Messias” estreia na 
próxima quinta, 24, mesmo 
dia do esperado embate entre 
Batman e Superman, na 
fantasia de super-heróis de 
Zach Snyder. Ambos os filmes 
traçam um arco completo da 
experiência terrena do filho 
de Deus. “Ressurreição”, de 
Kevin Reynolds, é sobre a cru-
cificação “O Jovem Messias”, 
de Cyrus Nowrasteh, com 
base no livro de Anne Rice - 
a autora de Entrevista com o 
Vampiro -, é sobre o menino 
Jesus, que descobre ser uma 
criança especial e busca 
respostas para as indagações 
que o consomem. E ambos, 

na verdade, são sobre os 
tribunos que, em diferentes 
momentos da vida de Cristo, 
a ele estiveram ligados.

A história de “Ressur-
reição” guarda algumas 
seme-lhanças com “O Manto 
Sagra-do”, de Henry Koster, 
de 1953, que entrou para 
a história como filme que 
inaugurou o cinemascope. 
Na época, Hollywood estava 
acuada por uma nova mídia 
que surgia avassaladora - a 
televisão - e tanto o formato 
widescreen como os recursos 
empregados para contar 
uma história dos tempos de 
Cristo visavam mobilizar 
um público que já estava 
começando a se recusar a sair 
de casa. “O Manto Sagrado” 
é sobre a conversão do 
tribuno (Richard Burton) que 
comandou a crucificação de 
Cristo. Joseph Fiennes é agora 
o tribuno enviado pelo cônsul 
romano para orquestrar o rito 
da mesma crucificação.

Há toda uma preocupação 
com o quadro da época. 
O cônsul está preocu-
pado com a próxima visita 
do imperador romano à 
Judeia, os sacerdotes do 
templo alarmam-se com os 
rumores que anunciam, no 
terceiro dia após a morte, a 
ressurreição do santo homem 
que armaram para crucificar. 
Fiennes deve guardar o 
sepulcro e, quando o corpo 
desaparece, deve buscá-lo. 
Ele encontra o próprio Cristo 
- o homem que viu morrer 
na cruz. Segue-o com sua 
alma danada, como quem 
busca uma segunda chance. 
Talvez a segunda chance e a 
ressurreição do título sejam 
as que busca o próprio diretor 
Reynolds. Autor de um dos 
grandes filmes dos anos 
1980 - o visceral “A Fera da 
Guerra”, com Steven Bauer 
e Jason Patric -, Reynolds 
ligou-se a Kevin Costner, 

a quem já dirigira em seu 
longa de estreia, “Fandango”. 
Realizaram Robin Hood – 
“O Príncipe dos Ladrões”, 
um sucesso, e “Waterworld 
- O Segredo das Águas”, um 

fracasso monumental que fez 
com que Reynolds perdesse 
o rumo e o próprio Costner 
visse abalada sua condição 
de astro – “O Mensageiro”, que 
ele mesmo dirigiu, somente 

piorou as coisas depois.
Desde aquela época, e já 

se passaram mais de 20 anos, 
nos poucos projetos que 
tem conseguido concretizar, 
Reynolds busca sempre sua 

segunda chance na indústria. 
Competência não lhe falta, 
e isso fica claro mais uma 
vez no épico em cartaz. “O 
Jovem Messias” é outra coisa. 
De cara, o jovem Jesus é 
acusado de matar um garoto 
- pelo anjo caído, Lúcifer - e a 
priminha lhe diz - "Faça como 
fez com o pássaro". Na praia, 
Ele encontrara um pássaro 
morto, o soprou e devolveu-
lhe a vida, o que faz com o 
garoto. A descoberta desse 
poder O perturba e Ele vai aos 
pais, Maria e José, em busca 
de respostas - que eles não 
têm.

A família volta à Judeia 
e Jesus vai aos sábios do 
Templo, ainda buscando 
respostas. Continua operando 
milagres e, a essa altura, 
Herodes, o filho, já descobriu 
que um garoto - será o Rei dos 
Reis? - escapou da matança 
ordenada por seu pai. 
Herodes envia o centurião 
romano atrás do garoto, para 
matá-lo. De novo, algo se 
passa com o centurião, que já 
salvou o menino uma vez.

É curioso, em relação ao 
Brasil atual, como ambos os 
filmes abordam um tema 
com o qual “Ressurreição” 
e “O Jovem Messias” não 
têm nada a ver, mas que 
está lá, em ambos - a voz 
das ruas. Pode ser que o 
espectador nem se dê conta, 
ou considere irrelevante. 
Afinal, são essas leituras, ou 
interpretações, que o cinema 
volta e meia propicia. Mera 
coincidência? A crucificação 
e a busca do cadáver em 
“Ressurreição” são coisas de 
terror. O relato que Maria 
faz, para o filho, do anjo que 
anunciou o nascimento dele, 
é belo. E nunca, nenhum 
outro filme, expressou o amor 
de Maria por José. O cinema é 
assim. Pode estar contando a 
história mais velha do mundo. 
E surpreender.

// “ressurreição”, com Joseph Fiennes, que vive um militar romano poderoso

// Em “O Jovem Messias”, um menino Jesus descobre ser uma criança especial e busca respostas
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O Teatro Riachuelo 
será palco do 
primeiro concerto 

da temporada 2016 do 
Projeto Quartas Clássicas, 
com a Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte 
(OSRN), sob a regência do 
maestro Linus Lerner. A 
apresentação será realizada 
hoje, dia 23, a partir das 20h, 
e conta com a partici-pação 
do solista Rucker Bezerra. 

A entrada para o 
espetáculo é gratuita e 
os interessados puderam 
adquirir os ingressos por 
meio de reserva prévia no 
site oficial da OSRN (www.
orquestrasinfonicadorn.com.
br). Para aqueles que não 
conseguiram fazer a reserva 
no formulário do site da 
Orquestra o Lote Bilheteria 
será distribuído a partir das 
12h na bilheteria do Teatro 
Riachuelo.

A temporada de 2016 
da Or-questra Sinfônica, 
que completa 40 anos este 
ano, será realizada uma 

campanha de arrecadação 
de livros. A Fundação 
José Augusto (FJA) está 
ampliando o acervo das 
bibliotecas nas Casas de 
Cultura do Estado e receberá 
doações de livros literários. 
Ao retirar o ingresso na FJA 
o voluntário poderá doar um 
livro literário para compor 
esse novo acervo das Casas 
de Cultura do Estado do Rio 
Grande do Norte. É uma 
ação opcional e voluntária, 
mas muito importante para 
a ampliação do acervo das 
bibliotecas das Casas de 
Cultura do RN.

Atualmente a Orquestra 
conta com 60 músicos que 
ensaiam diariamente na 
Sala Tonheca Dantas no 
TAM, sede da OS-RN, e 
continua com todo afinco a 
realizar um trabalho tanto 
educativo com a formação 
de novas plateias, quanto 
de difusão da música de 
qualidade, seja ela erudita 
ou popular. Um trabalho de 
suma importância para o 

desenvolvimento cultural do 
Estado.

A apresentação desta 
noite terá a presença do 
músico paraibano Rucker 
Bezerra de Queiroz. Ele 
iniciou seus estudos de 
violino em 1985 com Yerko 
Pinto, seu grande mestre, 
que o acompanhou até a 
conclusão do curso superior. 

Ele é Bacharel em Violino 
pela UFPB e Mestre em 
Artes pela UNICAMP-SP. 
Em 1989, esteve na Itália 
e obteve nota máxima no 
exame de admissão do 
Conservatório Arrigo Boito 
de Parma. Em 1991, foi 
vencedor do XI Concurso 
Jovens Instrumentistas do 
Brasil em Piracicaba-SP, 

quando atuou como solista 
da Orquestra Sinfônica 
daquela cidade.

Entre 1993 e 1995, nos 
Estados Unidos, foi aluno de 
Andrzej Grabiec, discípulo 
de Henrik Szeryng. Nesse 
período apresentou-se 
com a Eastern Philarmonic 
Orchestra e realizou recitais 
de música brasileira. Em 

1996, venceu o II Prêmio 
Paraíba de Música e foi 
considerado o melhor 
intérprete de música 
brasileira, o que lhe valeu o 
prêmio “Ibirapitanga” 1996. 
Atualmente, é professor 
de violino da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), 1º violino 
e diretor artístico do 
Quinteto Uirapuru e spalla 
da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba graças ao convênio 
celebrado entre o Governo 
do Estado da Paraíba e a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

A Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte 
foi criada pelo do Decreto 
nº 6874 de março de 
1976, assinado pelo então 
Governador Tarcísio 
Maia, através de iniciativa 
do, à época, Secretário 
de Educação e Cultura, 
Professor João Faustino, 
passando a pertencer aos 
quadros administrativos da 
mesma Secretaria.

//Música

OSRN celebra 40 anos de atividades

// apresentação acontece hoje, dia 23, a partir das 20h, no teatro riachuelo


